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"Pirralho" prepara-se para continuar a execução de seu programma... mordente.
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Empreza Graphica Moderna
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EMPRESA THEATRAL BRASILEIRA Direcção: LUIZ ALONSO **•.
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Ili "Ll TEATRAL JU

DO THEATRO COSTANZI, DE ROMA - Director: WALTTER MOCCHI
____=__ D D ji

]_lc-ico artistico: — Sopranos: Cervi Carole Basilde, Galli Curei Amelita, Rakowka E., —STOR,

CHIO ROSINA. - Meios sopranos: Alvarez Regina, Marda Maria, Flory Oilda. - Tenores: Marino Luiggi,
Polverosi Manfredi, Scampini Augusto, Taccani Giuseppe, Spadoni Cesare, Zucchi Durini, Pavi G. - Barítonos:
Faticante Eduardo, Minolfi Renzo, STRACCIARI RICCARDO. - Baixos: Argentini Paolo, Cirino Giulio,
Walter Cario. - Maestros concertadores e directores de orchestra: CAV. GINO MARINOZZI, director do Thea-
tro Real de Madrid, Arturo Padovani. — Directores substitutos, Alfredo Samartino, Attico Bernarbini. - 70 pro-
fessores de orchestra — 60 coristas — 24 bailarinas — crianças cantoras.

=0 REPERTÓRIO:
PtAUPIIIVfl do maestro E- Zandoval. Absoluta novidade para o Brasil, Maestri cantori,
_LllW_LHI I jW de Wagner; Africana, de Meyebeer; Don Cario, Aida, Traviata, Rigoletto,
imfMM>fMMM a_JE_? Bailo in Maschera, de Verdi; Bohéme, Madame Butterfly, Manon Lescaut
Tosca, de Puccini; Favorita, Don Pasquale, Linda di Chamounix, de Donizzetti; Barbiere di Seviglia, de Ros-
sini; Pagliacci, de Leon Cavallo; Cavalleria Rusticana, de Mascagni; La Wally de Catalan; Manon de Masset
Carmen de Bizet Gioconda, de Ponchielli; Mefistofele, de Boito; Somnambula, de Bellini.

PREÇOS
Camarotes avant-scene 200$000
Frisas e camarotes l.a 140&000

Camarotes Foyer 120$000
2.a ordem 70$000

Balcões de 1.» ordem e l.a fila 30$000
Amphitheatro

_

_

i

Balcões de l.a ordem outras filas
Cadeiras . .

4.1''Balcões Foyer de l.a e 2.a fila .
¦• í> outras filas .......*

Galerias l.a e 2.a fila . » • •
7$000

25$000
25|5000

18^000

15$000

16&000
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Completa Secção de Fruetas frescas e seccas
Completa Secção de Engarrafamentos de Vincos do

 ALTO DOURO 
CHARUTAR/A BEM SORTIDA

mmm u__rí_ ® Teixeira
ua São Bento M. 61-*2*

Telephone Sr. 2290

A TAÇA 1)0 REI DE THULE
*^TO2S —~ —

' ¦•¦• "¦' -'-A
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j rei de Thule era velho, e sobre velho, enfer-
J mico e triste. Sentindo avisinhar-se a morte,

pá^Ç distribuiu pelos filhos as suas terras e rique-
Wmm Zas* E ficou sósinno e P°bre n'um antigo ro-mmm queiro castello - o mar batia por baixo, mi-nanuo cavernas e invadindo as masmorras: d'entornoaos cataventos das torres, gritavam as aves do tempo-*i. e por salas d'armas e corredores, ainda a deshoras
coavam as passadas d'uma corte dispersa aos quatrosvuitos vendo o rei sem território. O tropego monar-¦na. chamando as forças que lhe restavam, vestiu-se
Ir n 

SGUS v?t,dos de gaIa> coroou elle mesmo os velhos
canH°S__C ell0S com a sua corôa de ferro. e arran-nuo do seio uma taça preciosa, disse ao pagem lhe**sse um velho vinho do Rheno. Triste é dizer a rna-b a que o rei exprimia ante essa taça que a amante

S. PAULO

.lhe dera, á volta de montear, a primeira vez que os
dois tinham fallado a sós. E o rei, que então era mi-
moso adolescente, curvado sobre o palafrem da amante,
jurara nunca profanar a taça em brindes libertinos, nos
festins do seu castello roqueiro.

O pagem deitou-lhe vinho, ao largo era já noite
no mar—elle, erguendo o braço tremulo, bebeu vaga-
rosamente, e havia nos seus olhos cançados, como no
seio d'uma gruta marinha, ossadas d'antigas e abrasa-
doras paixões.

Mas em balde o licor lhe circulava nos perga-minhos do corpo, á mira d'incender-lhe reminiscencias
da mocidade.

E atirou a taça ao mar, do varandim redühado,
porque ninguém mais, bebendo por ella, viesse a co-
nhecer os segredos d'aquelle amor de bailada, feito de
suspiros e raios de lua, perfumes de larangeira, e ba-
ques de coração espesinhado.

A taça oscillou ligeiramente nas águas, fez umas
reviravoltas antes de p£uir~-mai:..enUóraT como

ANDAR / PR AT. O
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Extracção: Sabbado Próximo, 10 de Agosto
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QU
RUR OIREITR N. 39

JULl© HNTUNES OE ABREU & S.
Caixa ?7 o Telepiioite 1905 ° End. Telegr.: "PHVHO"

gondola deserta que procura o gondoleiro.
£ o rei considerava ein vóz triste - quem mesmo

velho poderá guardar-te dia e noite, taça d'amor po;
onde os meus lábios beberam os vinhos generosos,
por essas noites perladas dos echos das serenadas, dos
perfumes festivaes das rozas, e da embriaguez dos pro-
fundos amores?... Abandonaram-me os [meus cavai-
Ieiros e não me queixo, fugiram-me os cortezãos e
estou tranquillo: só a idea de te deixar me atormenta,
pois tu guardas inteira e palpitante a historia do meu
coração.

Aos pés do rei estava deitado um cão dágua de
magnífica estatura, sereno, manso, e tão forte, que
dirieis o athleta repousando depois do circo, n'uma
postura de força e magestade. E o rei mandou ao cão
seguisse na esteira da taça d'oiro, dia, noite, por todos
os tempos, por todos os mares, costeiando os conti-
nentes, por que ella não fosse a tocar por essas praias,
e bordejando nos golfos, por que a não surprehen-
dessem as redes astutas dos pescadores. O cão agitava
tristemente a sua grande cauda emplumaçada de negro

e branco, ao ouvir taes vozes departamento, e Iam-
bendo as mãos tremulas do seu senhor.

E latindo manso, atirou-se á agua d'um pulo
a taça ia já longe-e foi nadando^atraz d'ella, o aus-
tero animal. ,

De quando em quando, ferido d'alguma cruel
saudade pelo monarcha, voltava a cabeça, hesitando;
mas obediente, como ultimo vassallo, proseguia outra
vez em pôz da taça d'oiro preciosa.

Assim andaram longo tempo atravez dos mares,
vogando no veio febril das correntes, no vagabundeai
d'uma peregrinagem que não obedecia a rumo certo.
Por vezes, 

'se 
a taça parecia querer chegar-se a terra,

exhausta de só vêr mar e ceu, o velho cão dir-se-ia
ferido por ciúmes convulsivos. E latia ás aves vincias
para sorver-lhe no concavo alguma lagrima das nevoas
matinaes, ou defendia aos peixes gorgolejarem-lne a
volta, n'um cabrio'ar d'estudautes em fenas.

Bordejaram alfim n'um pictoresco paiz de colinas
suaves, com areias d'oiro nas praias, estatuas de deus
triumphantes, e templos de brancas columnatas.



<**% mm m m
sssr io ag

i aa-«M__»-__-Bj8a*'«»a>->»i*.;l"i ¦ >i muni ¦»¦__¦¦¦¦_¦ iu_b.

*. ^Jfl.'Se/^ 1 l«- i>*?**-*JL4 b&®t~,r 1 f "fc! IL-SV/--

::fi$* -r^Ss--*
asa íMâl í^igr¦¦£*>-*

AO VlNTÊ E NOVE
CASA PE MOVEIS

DK

PEDRO & COMP
9

Almofadas, Colchões, Cortinados, Tapetes e todo e qualquer objecto de uso doiestico

Compram, vendem e engnadam
Aluçjani-sc moveis c cadeiras austríacas cm qualquer quantidade

(novas e usadas)

ENCARREGAM-SE DE MUDANÇAS

Rua Barão de Paranapiacaba IN. 6 í A o o vod húlí

Telephone ]tf. 1^73 - §L PAULO
ú

Homens fallavam uma lingua cheia de musicas, e tinham
gestos calmos de grandes personagens.

O ar era perfumado de madres il vas, e o ceu,
como uma tenda de nômadas, muito azul por cima,
^as cúpulas, palpitava ás brisas bemfazejas. Por essas
vertentes cobertas de relva, e descendo ao mar pordeclives serenos, as pastoras guardavam seus rebanhos,
locando avena por sob as ramas das carvalheiras, e o
iing-ling das fontes, fugindo entre os braços dos
musgos e trevos cheirosos, ia rimando ao ouvido das
rochas commovidas, o bello intermezzo bucólico das
Plantas e das flores.

E o cão viu aquella eordeal idade rústica, em queludo se identificava e cingia peito a peito. Porque ossons das frautas campestres pareciam antes vozes delynos amorosos, e de rasteiros não me esqueças, pe-tlindo protecção ás arvores colossaes dos grandesbosques, e quem applicasse o ouvido sentiria bater aomesmo tempo os corações de todos aquelles poetas:'yrios, cordeiros, pastores, pastoras e rosaes.
Uma pastora inda creança viu aquelle cão todo

arquejante da travessia em . que vinha. Soffria fome
talvez! Ella foi buscar pão ao bornal de pelles quedeixara pendurado n'um espinheiro, partiu pedaços, e
atirou-os ao mar. O cão ergueu a cabeça, seduzido
por tanta piedade, em pastora assim morena e capti-
vante. E ia comendo, entanto que a taça balanceava
os segredos do rei, como. essas flores de lothus queas raparigas indianas deitam no Ganges, a ver se
terão fortuna ao noivar. A pastora desceu a praia,chamando o animal de mais perto.

O cão do rebanho morrera-lhe, e tresmalhavam
de campo em campo as suas ovelhas sem guarda.Então os dois afagaram-se, foram amigos sem" reser-
vas. Esquecido da jura, como o castello do rei ia jálonge, o cão pisou terra, decidido a passar seus ulti-
mos dias no tranquillo rebanho da pastora. Mas bem
depressa a ladina, seguindo os olhos inquietos do cão,
descobriu á tona d'agua, a famosa taça lavrada de
baixos relevos antigos, e desejou chamar-lhe sua. Co-
mo porém?

Foi uma surda lueta entre o cão, que queria le-
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Travessa do Commercio, 10
PAULOS

@( Brasil )_X-

Endereço Telegrapliico: SPORTIVO-Caixa Postal, 739--Telephone, 1432
rs&

jH| __ EB £3^1 í k~|9Á ZJfisa rQI-' .
ta ^ ^B B^ _JfflL_ JB8_^ JBÍL'H&' JBL. Xj£HL>kO>>*®JBiCy

Bilhetes da Loteria de S. Paulo e da Capital Federal

Esta casa distribue 2o por cento mais de prêmios nas Loterias Federaes
que a própria Companhia,

ii i mm o MIM Inl
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Os bilhetes brancos da Loteria Federal vendidos por esta casa, cujos números terminarem

pelas unidades, anteriores ou posteriores á unidade em que terminar o premio maior, terào direto
ao reembolso do mesmo dinheiro.

Nas loterias que houver dois ou mais prêmios iguaes, estas approximações se referem ao
menor dos números premiados.

Esta vantagem prescreve no prazo de 8 dias da extracção da Loteria e não será conferi-
da aos bilhetes rasgados ou emendados.

var para longe a taça mysteriosa do rei, afundal-a,
destruil-a, e a taça, que resistindo ás violências do cão,
teimosa fluc'uava, como se estivera cheia d'alguma di-
vina ambrozia. Por desviar as attenções do animal, ia
a pastora entretecendo os seus mais finos ardis d'am-
biciosa; e o cão sem arredar pé da praia, latindo n'um
phrenesi, vá de mirar inquieto as labutas da maré
que ia trazendo e levando a taça, n'uns vaivéns de
mulher ociosa que procura distrahir-se.

Uma noite chegou elle bem fatigado ao curral,
seguindo o rebanho, e porque ia estando velho de
corpo, deixou-se tomar d'uma invencível madorna so-
bre a cama de feno das ovelhas. Acocorada a um can-
to, a zagala manhosa deixou-o adormecer bem fundo.
Quando foi tempo, ella deixou o curral com extremas
cautelas, descalça, e com a estamenha da saia por ei-
ma dos cabellos.

Uma phosphorencia convulsiva parecia dilatar os
peitos do oceano, que respirava alto, batendo a cau-
da nas areias, como uma grande fera contente.

Ella arregaçou a saia, entrando iVagua de manso,
toda arrepiada de frio. E com uma delicadeza enter-
necida, tomou a taça nas suas mãos mimosas de
trigueira.

Alli ficou toda a noite, interdicta, a pobre zagala,
sentindo-se invadir d'uma tristeza, que antes jamais
viera pousar nas arborencias do seu ingênuo coração.
Teve sede, sede amarga de febre, e bebeu machina!-
mente as gotas de vinho que o rei de Thule tinha
deixado no fundo da taça maravilhosa. Desde esse
instante pareceu-lhe se turbava a vida simples que
vivera... não mais guiaria rebanhos pelas encostas
cheias de grutas sagradas, threnos de fontes, e flores
de mil aromas e pétalas.

O seu coração desencadeou tempestades, e como
rainha expulsa, ella ia por esses campos, tresvairada,
bradando por suppostos vassallos que lhe houvessem
fugido. Ao amanhecer entrava nas aldeias, fallando
uma linguagem que ninguém antes ouvira. Dizia sei
rainha em Thule, e andar buscando o esposo que se

perdera na montaria. O seu rei devia estar perto, qne
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LOTERIA 11 Pljtj Extraceões ás segundas e quintas-feiras sob

a fiscalisação (Io Governo do Estado

Rua Quintino Bocayuya, 32
ORDEM DAS EXTRAGÇOES NO MEZ DE flRO.un

DATA DIAS DDCMin iminn ireço I~T~

8
12
lü
li)
±1
20
9.0

Segunda-feira. .
Quinta-feira, ...
Segunda-feira. .
Sexta-feira. .
Segunda-feira. .
Quinta-feira .- .
Seguii da-fei ni. .
Quinta-feira .

prêmio maior D::z,E divisão
20:000^000
50:000$000
20:000$000
20:000^000
20:000$000
40:000$000
20:00! )'p[)[)
30:OOO$OO0

1 $80()
4$5()()
]|800
1 $800
l$800
3$600
1$S()()
2*700

Meios
Quinto..
Meios
Meios
Meios
Quartos
Meios
Terços

$900
$900
$900
$900
$900
$900
$90()
$900

por4 %oo

QUINTA-FMI RA 8 DE AGOBT

5o:ooo$ooo
o

por 4$500

Os io interior, apanhados da respectiva importância e mais a polia necessária para o porte do correio, de« ser dirigidos as agentes geraeslulin AnfMnao An \ l....... d. _. i-_ _-* yulUuiJJulio Antunes de Abreu & Comi). - Rua Direita 10 . n,vn n < n ,Rua Direta, 4 - Caixa, 167 - <? Pnnln t aÍ? a 7 ~7> ò' lanl° Monteiro & Tavar sPaulo  Amando RodrS dosSantos Pm7a Laí.T$° ? ??P- S?™ Dt>°limes ~ Uua Direit(l> «>
Jaguara, 15 - Caba 7\g-Campüms 

' md°' 5 CaiXa Wõ S' V(llllj Allt™io Andrade

Vale Quem Tem
Caixa, 26 S.

Rua Barão de

II tes na Thesoui™ á Rua Quintino Bocapfl, P, um meia Hora antes da exíraecão

_. _.lT-d'aüÍ fanfarras de ca«a' e P°dera seguir noai os falcões dos seus pagens.Mas vae.que os pastores vendo-a tão bella, ca-
perdido38 

^ n°S hombros> choravam-lhe o juizo

x,- aí? 
acordando os bosques ao echo das suas quei-

.;-_,?H_SaS' e p0r valles> ™>nfan_as_ promontorios
L emIrt ' se"Lí,.,am-na devagar as ovelhas brancas,
Io' 1 ,'?_ fle'S' na esPerança de com a ternuraseus balidos, arrancarem esse pobre espirito ás

phantasmagorias do encantamento. Em balde porémvão el'as seguindo a pobre louca! Que se o rei deThuíe atirou ao mar a- taça, do varandim rendilhadotoi para que ninguém mais, bebendo por ella, viessea conhecer os segedo.3 d'aquelle amor de bailadafeito de suspros e raios de lua, perfumes de laran-
geira, e baques de coração espesmhado.

Fialho de Almeida.

vinol ESTIMULA O flPPETITE e
AUGMENTA A FORCA ÍS2 Í3S
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fl melhon bicyclefte ingleza
FIEGPtfSTE SOLIDA E VELOZ

A 5 mil reis por semana
Na cidade de S. Paulo é entregue sem deposito.

ãJJÍ*JASyTMD PRAÇA ANTONIO PRADO; 1?»'
3iú$S

•9

B*S|

Segunda-feira próxima

1

000$000
Por 1#SOO

Quinta-feira oooSooo
por 4#500

Habilitai-vos para ambos, na Casa <7í/e ma/s sortes ^e/?</e

luiio Antunes dc Abreu & C.
S Caixa Postal N. 77 — RUA DIREITA. 39 - SÃO PAULO — "End- Tel. Pavão^

JM^—— LmuiLUMi—iiwi - • --— ' '-lrlr"

Dioxoígen E' o mais essencial artigo de. toilette e de uso

doméstico: aquelle de que mais se cogita e de que mais

se falia. E' um antiseptico efficaz e inoffensivo.
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m anno... de 'roças e de

| glorias... Parece incrível,
pois só agO"a lhe despon-

| tam os primeiros dentes, a
f0 elle, ao nosio traquinas e
9 incorrigivel Pirralho!

É que troças e que glorias...
Trocista—o Pirralho pôz em poi-

vorosa a alta mediocridade da Pau-
licéa; pendurou-se ás barbas dos
defensores de Wagner; descobriu,
com o seu olhar indiscreto, críticos
theatraes a encherem tiras de gorro
de meia no aconchego protector e
quente dos cobertores; atirou pe-
dradas á ca. tola do ex-futuro pre-
feito; cuspiu na careca dos juristas
parteiros; acanalhou os bigodes bran-
cos do especialista de hemorrhoides
e asthma; divinisou o deicida-mór des-
tas terras; elevou aos cornos da lua
um sub-di ector de jornal que, em
matéria d'arte, vivia ignorado e des-
conhecido; fez gratuitamente a pro-
paganda das revistas chies; aterrou
a Academia com suas indíscreções;
poz á luz do sói o avesso de to-
dos os smarts; emfim, desthronou
dos seus solios reluzentes os Pa-
checos que, em nosso meio, solen-
nes tentam pontificar.

Não pensem, porém, que só im-
profictiamente brincou o Pirralho:
outras patuscadas fez que innume-
ras g.oria; lhe grangearam.Sempre a rir, em uma das mãos
a penna, que fere, rasga a epidér-
me e cavoca a medulla; na outra
o lápis do caricaturista, que, ridi-
culizando, poz em attitudes de mo-
mo os magnatas da politica, foi umdos elementos mais fortes da cam-
panha presidencial que elevou á ai-tura de regedor supremo dos des-tmos deste Estado o eminente con-selheiro Rodrigues Alves.

De facto, o folgazão Pirralho re-
Piesentou nessa lucta renhida, em
qne no campo das diversidades dao Hnião, se encontraram aguerridosdois partidos erguendo convictos o
pavilhão de suas idéas e affirmandoresolutos o triumpho da sua causa,l'm papel que não foi nem nuncas«ra esquecido pelos homens da si-tuação, espectadores perspicazes e¦nteressados que mais que quaes-

quer outros comprehenderann, com-
prehendem e comprehenderão o ai-
cance de esforços tão espontâneos,
tão sinceros e tão efficazes.

E é por isso que, apesar dos
seus verdes mezes e das algibeiras
vazias, o Pirralho passa o seu an-
niversario entre as acclamações do
povo, que o admira, entre as flores
das senhoritas que o idolatram, e,
por certo, entre as palmas reconhe-
cidas e leaes dos próceres do civi-
lismo, que, ao lado da nossa inden-
pendência intransigente, sabem vêr,
a sinceridade de nossas convicções
sempre firmes, na honestidade inaba-
lavei dos principios que sempre pre-conisamos e defendemos.

Esperamos que o novo cyclo de
existência hoje iniciado continue a
proporcionar-nos a satisfacção de
termos um Pirralho bem educado,
capaz de pensar como um homem
severo, e de rir como um garoto,vendo sempre concisa, séria e pro-fundamente, os acontecimentos so-
ciaes, través o prima da verdade e
da justiça.

NOTA. A intervenção não veio por-
que ativamos o Capitão no ridículo. Diz
uni oyelópico acadêmico, que foram os
eus artigos e discursos.

E B 3BE

J. fiptí limouí
^•-^

11»

nome que encima estas
linhas é o de um moço
que oceulto embora na
mais sympathica modéstia
e por isso mesmo mal co-
nhecido nas grandes rodas

literárias do Paiz, representa uma
das nossas inais esplendidas espe-
ranças e póde-se apontar,- sem erro,
como um dos mais privilegiados e
assombrosos espíritos desta terra.

Desde os bancos escolares, pelos
brilhantes attestados de competência
ahi conquistados; desde a sua en-
trada no jornalismo, aos dezesete
annos, pela habilidade que começou
de revelar nas columnas da im-
prensa diária, onde sua penna, no
afanoso trabalho da producção a
correr, patenteou-se capaz de tudo
fazer, vigorosa e sensatamente; des-

>5^g>$SSl £ç2_

de as suas primeiras preciosíssimas
jóias de estylo esparsas na ephe-mera publicidade das gazetas ou
guardadas, esperando o martyr ioda lapidação, no fundo da papeleira,Fapaterra Limongi se vem affirman-do de uma intelligencia profunda-mente máscula, d'essas oue não co-nhecem obstáculos em esphera ne-nhuma das sciencias, das letras oudas artes.

§ Estudioso infatigavel, de uma eu-nosidade devoradora, adquirio umaadmirável cultura, vasta, solida e va-riada.
Possue paginas scientificas e in-numeras composições literárias que,um dia publicadas, hão de collo-

cal-o sem contestação entre os ma-
iores escriptores do Bras:I.

Sobre ser um extraordinário ta-lento, é um caracter sem jacas eé um enorme coração.
A elle, que mais do que ninguém,

tem concorrido para o engrandeci-
mento do Pirralho com a sua orien-
tação segura e sua verve endiabrada,
abraçamos pelo seu consórcio e de-
sejamos que triumphe na vida.

Talvez Papaterra Limongi não
exerça nunca a influencia que de-
vera exercer, talvez náo vença na
proporção das sua forças, e é só o
que tememos, porque estamos com
Leon Gautier: les plus gra/ids ge-nies ne sont pas les plus influents.

Que assim não seja para elle, são
os nossos votos mais ardentes; pos-sa o Brasil sentir a efficacia das
sua luzes tão claras e tão intensas.

Pingos de cera
%\

Sendo hoje dia de festa,
Cheio de flores e luzes.
Não quero vêr gente mesta
Por entre tumbas e cruzes.

Nesta fúnebre secção
Quero, pois, que o leitor tope
Co' uma cordial saudação
Do amigo

Dk. Xarope
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NA ACAPE/AIA

Ferfis acadêmicos

S. de M. M.

Bacharelando.
Baixo de estatura, escanhoadode

rosto, myope, vendo través um na-
sóculo ora guarnecido de tartaruga,
ora sem aro; cabellos curtos e crês-
pos, sympathico e risonho, eil-o pe-
lo Triângulo, pasta sob o braço
no desdobrar constante de uma acti-
vidade que não cança. Veste com
certo apuro sem ser smart; fre-
quenta os theatros chies, dança
bem, sabe apresentar-se e palestrar
como gentleman que é.

Catharinense de nascimento, fez-
se paulista pelo coração: cinco an-
nos de convivência com o nosso
povo conquistaram-no para nós.

Tem vivido sempre no jornalis-
mo, revelando para isso uma vo-
cação sem igual; muito inteligente,
de uma perspicácia provada, per-
severante, optimo admiirstrador, tem
todas as qualidades para excellente
redactor chefe.

Estuda por intermittencias e os
estudos que mais o seduzem são
os da própria lingua; vive ás vol-
tas com glotologos, philologos e
lexicographos; tem a obsessão da
grammatica, o que não o impede
entretanto de admittir todos os neo-
logismos culinários, pois o nrsso
mestre de synlhase é um gourmand
de finas qualidades; esse mata gal-
licismos adora a eosinha franceza
com pommes de terre saute, sauce
madère, champignons, truffes... e
filets grisettes.

E' um excellente amigo, um com-
panheirão; todos o estimam, procu-
ram e querem mui'o; o «Pirralho»,
ecom razão, o respeita e lhe obedece
cegamenteequando ove, curvo, sub-
misso, e bonzinho, beija-lhe a mão
dizendo:

—Sua bençam, papae.
Diabrete

Indiscrições
O Chico Biscoito animado pelo

êxito da sua revista escreveu um
drama para o Guitry representar;
o homem foi-se embora e roeo a
corda.

Pobre Chico!
* •!¦

No ultimo baile do Liberdade
Club, o Tucunduva estava encanta-

dor; disse-nos uma moça que era
o mais bello e guapo dos rapazes
que lá appareceu.

Que sorte, seu Tucunduva!

Enitrmo
:|: •*:

O illustre bacharelando G. Bier-
renbach de Lima durante a noite
de 27 para 28 de julho foi acomet-
tido de violento accesso de delírio
dançante.

Acha-se, felizmente, restabelecido
até segunda ordem.

•i: *
NO 4/' ANNO -

—Anda renhida a eleição pa-
ra orador da turma, heim! Sheweng?
Para o anno seremos nós.

-Não haverá lueta; já tenho na
mão todos os votos: serei unanime-
mente eleito.

Nota da redacção : Sabemos que
esse illustre acadêmico já trazia
escripto, quando se matriculou na
Academia, o discurso para a sua
collação de grau e que foi surpre-
hendido, um dia deites, declaman-
do-o em frente a um espelho. Fa-
zemos votos pelo êxito de tão es-
forçado moço.

*
* •*¦

Explicação necessária

Recebemos do apuradissimo
smart sr. Alberto Nobrega a se-
guinte carta.

Snr. Redactor

Quero de V. S. uma explicação;
desejo saber se commigo se enten- •
de aquella nota publicada no ulti-
mo numero de sua revista com o
titulo: Parece incrível.

Caso assim seja, exijo de V. S.
uma rectificação.

Do Cr.do Obr.do etc.

Por ser acadêmico de direito o
melindrado, respondemos nesta sec-
ção:

Exmo. Snr.
Recebemos sua carta e muito nos

desconcertou a desconfiança de
V. Excia.

Parece incrível, permitta-nos di-
zel-o, é que V. Excia. tomasse pa-
ra si uma piada atirada a incógnito.

Não nos julgamos, nós leigos
em matéria de vestir, em modo al-
gum competentes para mettermos
o bedelho na linha inquebrantavel
da sua proverbial elegância.

Aquella sua casaca de 500$000,
aquella sua cartola de 60$000, a-

quellas suas luvas de 20$000,
aquelie seu binóculo de 30$000,
essa bagatella emfim de quasi um
conto de réis que V. Excia. carre-
ga na irreprehensivel toilette, só nos
inspira respeito e acatamento.

Perdoe-nos, mas V. Excia. foi
precipitado.

Admittindo mesmo ser com V.
Excia. a brincadeira, cremos inattin-
givel a sua superioridade; não de-
via V. Excia. descer de sua emi-
nencia de funcionário publico, es-
tudante, smart e teteia das moças a
medir-se com uma revis;a tão pou-
co digna dos olhares misericordio-
sos de vulto tão em evidencia.

Si já uma vez appareceu na nos-
sa folha uma nota a respeito de V.
Excia., foi por engano e assm se-
rá com todas que por ventura ve-
nham a apparecer.

Sem mais, de V. Excia. somos
servos e admiradores.

Tem causado sérios cuidados a
falta de noticias do sr. Roberto Fei-
jó, que anda a correr mundo com
o snr. Adolpho Rosa.

O Pirralho gratifica a quem in-
dicar com precisão o paradeiro d'es-
se distineto acadêmico.

H* H*

—Então, diziam que o partido
do Mucio tinha abandonado o cam-
po... Como se forjam boatos!.. *

—Não abandonou nem abando-
na; aquillo é gente que quebra mas
não torce. Este resurgimento de
acção vae ser terrível...

* *

Sabemos que o snr. Corrêa da-
rá, brevemene, brilhantíssima re*
cepção em seu sumptuoso palace-
te. O «Pirralho», desde já, julga-se
convidado.

*>:¦ -x- ••*

Noticia
Para solemnisar a data da funda-

ção dos Cursos Jurídicos no Bra-
zil, o snr. Irineu Forjaz dará no
foyer do Municipal um baile de ar
romba.

Não ha rigor no trajar, faz saber
sua Excia; por isso o snr. Píres
Germano mandou remendar um ter-
no de brim do tempo de menino.

O estado maior do snr. Mticio
Costa far-se-á representar pelo sr.
Chichorro Neto, Mauro Vergueiro
e Alceu Prestes, que procurarão dar
a nota chie, cantando a tres vozes
o atirei o pau no gato.
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Em Paris coni os "apaches" II Em 8. PaulLo com os ••(•oiós • >

aoitoltno

D
Voltolino é o caricaturista de S.

aulo.
O sonho dourado de toda genteé ser caricaturado por elle.
Graças a elle é que o «Pirralho»

é a revista illustrada de S. Paulo.
Nesta terra em que ha tantos

patuscos gravibundos, tantos con-
selheiros Accacios disfarçados em
politicos, lentes e jornalistas, a ver*
ve diabólica de Voltolino sobredou-
ra a severidade ornamental que ca-
racteriza a vida entre os amollen-
rados descendentes dos rijos ban-
d ei rantes.

A bem dizer, S. Paulo é um ar-
chivo de raridades catalogadas porVoltolino.

O seu lápis é vehemente; as suas
caricaturas definitivas. Consagram
e fulminam.

Quando o Capitão quiz ser pre-sidente, o lápis de Voltolino foi obastão com que o «Pirralho» apon-iava o ridículo candidato ás vaiasdo publico; e quando S. Paulo'or uma cidade em ruínas, os To-'sius do futuro reconstruirão a nos-historia com tres ou quatro ca-ncaturas do nosso camarada.
, Alem de caricaturista, Voltolinoc proprietário e, portanto, susten-:u'o cia sociedade. Ama a lei, pa-8.J impostos e... -respeita supersti-ciosamente os inquilinos. O artista
que vibra golpes hercúleos nomo-'l01'tho da imbecilidade coliectivac incapaz de nma violência contraum mquitaio, ainda que mau pa-
gajr. 

Entre a piúva e o mandadoe despejo, Voltolino opta pelo re-cuiso legal
que, principalmente, o caracte-l"d> como proprietário e como ca-

ricaturista, é a lealdade, uma leal-
dade que faz falta a muito pobrediabo que por ahi anda como gente.— Essas linhas fazem parte do
discurso official proferido na inau-
guração do retrato a oleo de Vol-
tolino aqui na redacção d'0 Pir-
ralho.

INSTANTÂNEOS
Mademoiselle ** *

E' morena e mignonne. Tem os
olhos muito negros, grandes e mei-
gos; desses olhos puros eomo a ver-
dade, cujas pupillas, embora pareçam,f tar desapercebidamente as cousas,
dellas sabem guardar as impressões
.justas e duradouras.

0 rosto pequeno, redondo, sem
grandes contrastes, lembra as feições
harmoniosas e ideaes das princezasencantadas do Oriente; ao passo quea graciosa flexibilidade do seu talhe
esbelto faz pensar na estruetura cte-
1 içada desses bibelots, exemplares
raros da arte bizarra dos Nippons.

Entretanto, Mademoiselle * • * é
pouco conhecida no nosso meio. E
porque? Porque /.não apparece»...
Entre nós, assim é infelizmente.
«Nào apparece» quer dizer — não
se entrega ainda á vertigem das
valsas inebriantes; nem conhece
amda o flirt ligeiro, cifrado num
simples olhar atravez o rendado
discreto de um leque, durante o
five o' elock] nem sabe ainda das
vantagens dos binóculos dirigidos
aos peitilhos brancos dás casacas,
nas soirées do Municipal: nem pra'tica ainda o escandaloso e gentilcommercio de prendas nas barracas
das kermesses. ..

Mademoiselle * * * sabe fugir á ba-

nalidade rotineira do nosso meio
furtando-se ás exliibições espetaeu-
losas exigidas pelo nosso luxo tolo,
atrazado e-caipirão.
.'Comnosco sò não concordarão,

por certo, os que não viram ainda,'
nos corsos da Avenida, essa deli-
ciosa ftillouette de inverno, muito
aconchegada aos estofos macios rle
um Hmoiisine chie...

dm^-r,'-.'-/"-O.'
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Kodak
¦o*ra

Crermaiiia
Este é um licor divino! Portentoso!

Que o riso faz florir!
E a nossa alma arrebata até o goso,E desvenda o porvir!

Basta o poeta obscuro
Com os lábios tocar a taça espume-

jante)Para ter logo idéas de gigante
Que o levem ao futuro!

Byron s'inda existisse
E quizesse beber até a insania
(Como um sedento que saciar-se

almeja)

Nào faria a tolice
De pedir outra marca de cerveja

Que nào fosse a Germania

V. (le bois d'eau)

->-•••—«-

t\ Que flirt! - Com certesa mademoi-selle não pensou que vissem.
Estava embevecida, abstracta, nào selembra? Foi quarta feira, alii na praça An-ton o Prado! foi á tarde, elle estava chie,tào chie... que flirt; não se lembra?
E si o seu noivo soubesse? Cuidado,mademoiselle.

->-¦• O •»¦-•*-

GUANABARA

Quem chie pode ser, dandy ou smart?
Quem sereno, sem medo a sorte encara?
Quem do mundo quer ter a melhor parte ?—Só quem bebe a cerveja Guanabara.

Quem quizer ter da vida vizào clara,
Quem quizer realisar seus sonhos de arte,Por força e sem tardança ha de tomar-te
O' loura e incomparavel Guanabara!

Só tu fazes cantar os rouxinóes
Venceslao, Sylvio, Acancio e D'Avray,E mais outros corypheus da rara.

Voltolino, Chichorro e outros heroes
Também te amam, com toda unçào e fé.—Todos bebem cerveja Guanabara.

V. (le bois d'ean)
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Bebedo estava**nosso di
0 desgraçado do Pierre
E entre as mãos inda tr
Uma garrafa de Clicquo
E, caminhando, ria... r
De tropeção em tropeçÜc

Amo-te tanto! (inda d
0' Columbina, ó Tentaçi

IMprraiint. ^(jX^O^m// 
^~~X

Um branco muro além se erguia,liem junto delle estatelou..."
E da garrafa de"Ambrosia
A rolha célere saltou...-fl
Com o champagne que sahiu
(Eram as lavas|de um vulcão)
A Lua branca apparecia...
0' Columbina, ó Tentação!

Pierrot, porém, quedo jazi i...
Do corpo o alma em sonho entrou
E do champagne que corria
Vizão bizarra se desdobrou:
Em ondulancias p'lo Azul subia
De brancos pares uma Legião:
No meio delles te destinguia,
O' Columbina, ó Tentação!

OFFERTA

Garrafa estúpida e vasia!...
Picrrot, esse Gato ó teu irmão...
Hessaca,* séde, atra agonia...
0' Columbina, ó Tentação!

s««; .•>, .»»,;..
:>is- ..¦•>«. ** ».-.»*. »•» -^i ,. *<* ÍA » *•¦ ;».
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O VEHICULO DA MORTE

Bom dia, sr. Bull-Dog! Foi
uma felicidade para mim que o sr.

por câ apparecesse — disse certa
tarde ao meu companheiro o dr.
X. . ., delegado do posto policial
cleF...

Obra do acaso, men amigo:
como sabe, ando occupadissimo nes-
tes últimos tempos; aconteceu-mc,
porém, passar hoje por aqui e tive,
desejos de vir dar-lhe nm dedinho
de prosa...

Obrigado. E o dr. Brown -

pmseguin a anctoridade dirigindo-se
a mim - continua prestando seu
valioso auxilio ao nosso policia a-
mador?

Oh ! por quem é, dr. 1 Limito-
me apenas a acompanhar Bull-Dog
nas suas aventnras, estudal-as cie
perto e depois... depois fazer-lhes
a chronica, Não é verdade, Buli-
Dog?

E's muito modesto, men caro
Brown ! Bem sabes que já uma vez
me salvaste a vida: não te recordas
da historia daquelle marido eiu-
mento? Que seria de mim sem a
tna cooperação?

Oomo única resposta a essas pa-
lavras, accendi um cigarro disfar-
cando.

Ha então alguma novidade,
(jr,y — perguntou Bull-Dog á au-
ctoridade.

Sim. um cnvçmazinho cuia so-
lução desejava confiar-lhe.

Tracta-so de...
De um automóvel, um auto-

movei maldicto, o vehiculo da morte!
HLimm! Comprehendo... Al-

gum chauffeur que anda a fazer es-
tri pul ias!

E' quasi isso. Ora, queira vêr
estas folhas... — e entregou ao
meu amigo um pequeno caderno de
notas; — é a lista dos queixosos,
de um bando delles que desde hon-
tem começou a apparecer-me.

Curvei-me, com Bull-Dog, para
observar o caderno e nelle pude ler

algumas meia duzia de nomes e re-
sidencias.

Bi/ St. Patrick! São muitos —
exclamou cie repente o policia.

Dezeseis, nada menos de cie-
zeseis queixas em dous dias, meu
caro inglez!

Mas que é que dizem esses
sujeitos?'— 

Contam-me todos cousas do
arco da velha. Faliam de um auto-
movei vermelho, descommunal, que
anda numa corrida desenfrada e
só apparece á noite. Um queixa-se
do tal vehiculo por tel-o apanhado
e desconjunetado a perna; outro
por lhe ter atropolado um filho;
este por lhe haver morto um cão;
aquelle, não sei porque mais. . .
Emfim, sr. Bull-Dog, é uma peste,
uma calamidade, um inferno!

Que signaes dão mais do au-
tomovel? O numero, a marca, etc....?

Ahi é que está o buzilis! Só
me sabem dizer que o automóvel é
muito grande, corre como um louco
e tem o numero . . . adivinhe, si é
capaz!

Não sei, não posso saber. . .
Numero cinco mil e tanto!
Mas é impossivel! Si nós não

temos mais de oitocentos automóveis
nesta cidade! Cinco . . . mil. . . e . . .
tanto.. . E boa!

E o mais interessante é que
esse automóvel usa de uma sirene
egual a essas dos automóveis da
policia, apezar de ser isso prohibido.

Nada mais sabem a respeito
do tal vehiculo?

Nada! Isto é, sim.. .Dizemque
a chapa que tem atraz é preta com
os números brancos.

Very mell! Quaes são os lu-
gares em que tem apparecido?

Avenida Hygienopolis, Água
Branca e Paulista, Já destaquei
alguns homens para vigiarem esses
pontos; mas tudo foi inútil até
agora. Quero entretanto crer que
o meu amigo não se recusará a
me prestar mais este serviço...

Pois não! Eslou ás suas ordens;
mancle-me cIolls homens apenas á
minha casa, lá pelas 7 horas da
noite, que hoje mesmo farei o pos-
sivel para dar conta do recado.
Alhio, Brown! Go-on! Passe bem
cir.!

Até á vista, sr. Bull-Dog;
.seja feliz!

Obrigado, obrigado!
E, a passo lento, tomaLnos o ru-

mo de nossa casa.
* #

Durante toda a tarde Bull-Dog
pareceu-me preoecupadissimo e ner-
voso. Conservava-se calado e
abstracto, não dando resposta satis-
factoria ás minhas perguntas. Jau-
tamos e, só então, consegui arran-
'car ao meu amigo algumas palavras.

Queres saber a minha opinião
a respeito do caso que me foi
confiado... Por emquanto, _acho
que se tracta de um desequilibra-
do — um desses rapazes ricos, che-
gado ha pouco de Paris, de ondo
trouxe um automóvel de corrida.. •

E como já sabes isso?
Por simples raciocinio: dedu-

zi tudo do numero do automóvel.
Não te comprehendo.. .
Escuta, Brown; o tal auto

tem o numero cinco mil e tanto;
ora, essa só púde ser a numeração
dada a um automóvel n'alguma
grande capital europea — em Paris,
com certeza, pois que, come» ja
sabemos, o.s números são escriptos
em tinta branca sobre fundo preto,
quo é o systema parisiense.

E' lógico o teu raciocinio. 1-
agora, que pretendes fazer?

Dar caça ao automóvel.
Mas onde?
Supponho que o inelhor togar

para apanhai-o é. . .
O tilintar da campainha eiectri

ca interrompeu-o neste ponto.
São os nossos homens: \m

recebel-os, Brown!

(Cm) li na a
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Era de suppor, em se tratando daeleição de orador da actual turmade bacharelandos de que faz parteRicardo Gonçalves, que não só, aturma em peso votasse no consa-
grado poeta e orador, mas que ac-clamasse unisona o nome do im-
peccavel cinzelador d1 Os Elephantes.

Infelizmente, porém, os Pachecosabundam e por isso não devemoscensurar os que, preterindo o nomede Ricardo Gonçalves, dão seus vo-tos a bacharelandos que a troco de
producções anódinas e discurseirasestapafúrdias, logram passar porgrandes capacidades!

Deixemos que se glorifiquem asmediocndades, que se cantem lita-•s aos enfatuados, porque o ta-ento não carece dos louvores deinurtferarios inconscientes!
. Sim, Ricardo Gonçalves não pre-cis>a da gloriola de ser o orador dasua turma e si elle o fôr, haveránisso uma gloria, mas essa gloriaserá sem duvida da turma dos a-cumes bacharelandos, porquanto sob

n;r ?ad?s ía vetusta Faculdade deL*rerto de São Paulo, não passam
b i,T f J?°?os d0 vâlor d° su-blimepoetad-Ascima do Caboclo"

X.

Essa velhíssima o acabada historia,
De que nós fornos os protagonistas,Fala-me ao ostro o fala-te á memóriaApenas se eirtrecruzain nossas vistas.

Olho-to frio. K tn, fria o marmórea,
Mostras, no olhar que contra o meu enristas
O espirito ile audácia e de victoria
Da y-ente aieiin aos triumplios o ás conquistas.

E, nm pelo ontro. tão distantes, tanto!- Apesar de tão próximos— passamos'Que os quo nos olham enchom-.se dc espanto...

Mas, nesse mesmo enorme alheamento,
Na própria indifferença que estadeamos,Ali! qne saudado o <ine arrependimento!

A. Sai.-ti Prado

Fumem ALFREDOS de Stender

••ct-

Don Ruy...

>mm <-

*** A amiguinha loira estava tão at-tenta, tào presa .: ouvil-a... Que seria quelhe estava a dizer aquella tentadora mo-rena? Alguma historia de amor? Nào...nada disso: descrevia a sua toillete para o
primeiro baile do Concórdia. E como des-creria bem... e que bella toiletteL.

TT: Porque não? Quem nos diz queaquelie enlace ainda nào ha de ser umarealidade? "Elle é pobre", dizem os pa-rentes de mademoisclle. que aliás não estádisposta a abrir mão dos direitos do seucoração e julga que se nào deve á amiza-de, a gratidão sacrificar todo o Amor.Demais, da excellencia da sua alma temelle dado mais de uma prova, a que afinalns paes de mademoiselle se hão de render.Deus o permitia!

Fumem só Luzinda de Stender
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Chantecler, conductor do Zé-Burro

CINEMA
ACADÊMICO

Empresa de ALCESTES & C.ia

HOJE -nas mt HOJE
LARGO S^FRANCISCO

GRANDIOSA E ESTUPENDA MATINÉE
offerecida á fina flor

da sociedade paulistana

xas aqui... — Rasteiras — Macliixe no
telhado em... — A roleta — O Pequeno
destripn... — ^Vou pagar champagne á-
quelle moço — Volta — Pobres bote-
quins!... — No Rio — 2*500 na cobra- A' tarde 2335 — 270$000! — «Ninguém
embarca!. — Autos — Morte do Camisa-
Preta — Secreta atraz d'um bohemio —
Scherlockismo manque — Chico Biscoito
em casa do cons. Ruy Barbosa — Volta —
Que é de plataforma? — Pé torcido...—
Adeus estudantinho — Adeus Qertrudes...
talvez te escreva.

Será exhibido o monumental c fiais-si-nw <Film d'arte» da reconhecida e apre-'¦mda fabrica iFOKJAZ», com 1500 m.

CRETINÉTE PROMOVE A FESTA
Jornal acadêmico H. Z - Em Santos -os Acadêmicos no Parque Balneareo — A-

posta com o .Garçon» que serve o vinho- Ao Champagne o Fernando desiste daPalavra por estar... - Baile --*Aquelleln°ÇO de pardo nào está certo» tFaço fe-

Cretinete promove a festa — Fita cômica
de extraordinário espirito, da afamada e
celebre fabrica -FORJAZ? e interpretada
pelo adorável cômico Irineu — A scena
passa-se nas arcadas, onde se vê Cretinete
azafamado, a correr de um lado para outro
a procura de companheiros que o auxiliem
na promoção das festas commemorativas á
data da fundação dos Cursos Jurídicos no
Brasil. Nào encontrando os baluartos de
sua candidatura a presidente do Centro, e
vendo que até os apaixonados na causa o
abandonaram, recorre aos adversários usan-
do para esse fim de um processo facilimo
— nomieia-os(!)em commissão... Adora-
vel!

Somente assistindo a fita. • poder-se-á a-
valiar o quanto é cômica. ¦

SP Ü-Kl I
Injecçao de enthusiasmo - impagabilissima

fita cômica da apreciada fabrica BARROS^c tão bem intrepretada pelo artista Olega-rio - A scena passa-se na aula de Philo-soplua do Direito - Em plena aula levan-ta-se o artista e pede suspençãoTdamesma
em signal de pesar pelo massacre dos aca-demicos de medicina e pela policia do Rio-Na peroração diz - nada mais temos a es.
perar da illustrada cadeira — que uma in-
jecçào de enthusiasmo.

Rir. a bandeiras despregadas.

-J)

Fixa anthropometrica - Potterá avaliar des-Ia fita somente a? pessoas qüe assistirem-na
Na aula de PhilosophiaJ — £'• de unicômico irresistível!

Fita extra,Concurso de belleza infantil
da fabrica TI-BI-RY.

Veem-segps gentis concurrente^ passarematravéz da tela cinematographica — depoisa commissão julgadora composta de genti-lissimas senhoritas e finalmente o galantemenino Edgard que. tirou-o primeiro pre-mio ao lado da mamadeirâ que lhe foi of-ferecida como brinde.

No Salão de Preciosidades á vista do
publico:

O Goyano — A maior cabelleira do se-
culo XX.

Paletot*fde bombeiro. — estraordinario
producto^hybrido de frack — sobre casa-
ca e smoking.

^ Como brinde serão distribuído ás Exmas.
Famílias, uns tijolinhos de cerâmica do
Armandinho.

HOJE -m wr HOJE
Todos ÁS flRCftDTIS!

AO LARGO DE S. FRANCISCO!

BÍJOü-SHLHO j

Com um programma capricho-
samente organisado, realisa-se do-
mingo ás 2 horas da tarde neste
salão, uma bellissima mutinée em be-
neficio dos esforçados, amáveis e
sympathicos porteiros do elegante
CINEMA da rua de São João.

As peças que deverão subir á
scena, incontestavelmente as melho-
res do repertório da companhia Leite
& Pinho, são as seguintes: «Na Ci-
dade «Que Trindade e < 0 Cara
Linda». ^

Conhecidos os. fins deste es-
pectaculo, é de esperar que o Bifou
Salão apanhe uma enchente^ extraor-
dinaria. ;/

YIN0L . - M AJ.1 V V 1--Cura tosses, pesfpiamente^ e
fraque3a pulmonar ¦
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Os nossos artistas

:;:í"r7<^fc;;'>.:: #

O novel e talentoso esculptor
Moita Mello.

E 3|^B^§ga 3

Liberdade Ciub

Magnífico o baile com que o Liberdade
Club festejou o primeiro anniversario da
sua fundação.

As danças, que tiveram começo ás
!) horas, só teiminaram ás 0 boras da
manhã.

Os salões do Conservatório achavam-se
lindamente, ornamentados e a illumina-
ção era profusa.

Os serviços do bufjet e buvct estiveram
irreprehensiveis.

A commissão de recepção era compôs-
ta pelos srs. dr. Belfort de Mattos, Be-
nedicto Joby, Pedro Carapreso. Waldo-
miro de Carvalho e dr. Carlos de Barros.
j; A digna directoria e a commissão de
aestejos, dispensaram todas as attenções

o Pirralho.
bEntre as senhoritas presentes, notámos

:l seguintes:
Margarida Prado, Noemia Fonseca, Her-

ei lia Joly, Lavinia Fonseca, Alda Arru-
da. Helena Andrade, Gabrielina C. Castro
Tinoca Natividade, ISinica C. Castro,, Ar-

minda Sousa, Julia Borges, Maria L.
Ramos, Laura Dins, Lydia Barbosa, Del-
phina Silva, Nenê Sá, Yayá Sá, Antonie-
ta Joly, Anna Eguner, Lavinia e Elisa
Cunha, Luc.inda Pedroso, Elsa Lustosa
Arminda Mattos, Noemia Natividade,
Julia Borges, Irene (íaya, Branquinha
Muniz, Antonia Muni/, Maria A. Nina,
A. Atzingen, Clotilde Laeazi, Faluola L.
da Silva"Elsa L. da Silva. Regina Go-
mi.de, Albertina Hodge, Alice Dnprat,
Solange Fonseca, Antonieta Hodge, Ma-
ria Amélia. Esther Lacasi, Aurora Joly,
Lucy Hodge, Lucinda Siqueira, Faustina
Siqueira, Fuinha Cava, Zelinda Fagliu-
chi, Elisa de Sousa, Laurinha Fonseca,
Alzira Serpa, Esther Serpa, Maria L.
Saraiva, Anna Heiger, Maria Heiger,
Anna Almeida, Alcinha Arruda, Dinorah
de Almeida, Julieta Eôos, Leontina Ca-
ropreso, Romilia Soares Muniz, Laura e
Luiza de Mello, Annita Teixeira Pinto,
Liliam e Esther Cerman, Elisa Ramos
Pinto, Lídia Silveira, Laura'Dias e Ga-
titã Joly de Mendonça.

Varões illustres do Brasil
(Eni soiruiincnto á obra de Plutarelio)

Fonseca Hermes

i

0 Dr. João Severiano da Rocha No-
gueira Fonseca Hermes, é brasileiro.
Nasceu no dia 31 de dezembro de 1K75
na cidade de Heregina, no Piauhy. Fó-
ram seus paes, o general Hermes da
Fenseca, sobrinho do sr. seu tio marechal
Deodoro, e sua exma. esposa, delle pae.
Formou-se em Direito na Escola do dito
de Covoz, tendo sido orador da sua tur
ma.jFoi baptisado aos doze annos de
idade, na cidade do Rio de Janeiro, sen-
do seus padrinhos o Conde d' Eu e a
esposa do general Quintino Bocayuva,
de saudosa memoria.^Dizem (pie da in-
Uuencia espiritual dos [seus padrinhos
sobre o seu espirito infantil, originou-se
o facto de ter sido o biographado de
hoje, monarchista na Monarchia e repu-
blicano na Republica.

O sen appollido em familia e no meio
dos seus Íntimos é Jangótc. E' muito
significativo esse seu appellido, pois, na
politica, s. s. tem sido sempre uma jan-
(/dita que vae sempre', rumo donde sopra
<> vento.

Os factos mais importantes da sua vi-

da são: sua formatura em Direito, sua
careca muito precoce e sua barba á
Deodoro ; ter comprado uma fabrica de
reconhecer firmas no Rio de." Janeiro que
lhe rende 900 contos por anno (não os
do caixote, sob o titulo de cartório do
11." officio. Nunca foi revolucionário e
a]renas bateu as palmas quando morreu
o conselheiro Penna. Fez uma viagem
pela Argentina, onde intervistado pelos
jornaes portenos, disse horrores do ge-
iieral Machado, seu, hoje, amigo intimo.
Por influencia da dymnastia dos Fonse-
cas, é hoje o *leader> da maioria na
(¦amara Federal. Falia sempre na cama-
ra e os seus discursos são uni mixto de
Cícero e Conselheiro Aeaeio, os dois
homens mais admirados por s. s.

Marcus Priscus

8. raido, Agosto 1912,

-• •

Tai\'e de Inverno. Amarellece
a folha no platano tristonho.

O sino tange e chama á prece.
E eu sonho.

Meu sonho, assim como uma reza,
é tào dolente e compungido.

Meu coração as magnas pesa,
vencido.

Um dia vem: Christo resurge
para uma vida melhor que esta ;

E o sino tange, e a Egreja surge
em festa.

Tambem um dia a Primavera
dá folha á planta que a perdeu.

Só quem nào volta a ser quem era
sou eu.

Cândido do Carvalho

->—«» • o- <

*% A senhorita X, qie estava
hontem no São José, é muito iiidis-
creta e tolinha. Imaginem que ella es-
tava contando a diversas amiguinhas,
que o seu dote é de vinte contos e
não de duzentos como se anda
espalhando por ahi.

E o seu namorado, que desde ja
anda fazendo os mais soberbos pro-
jectos, com que cara não ficará,
quando souber que está para cair
numa grande esparrella! E não tar-
dará muito, senhorita, — talvez ama-
nhã mesmo uma dessas suas ami-
guinhas contará tudo ao seu namo-
rado e elle que não é arara dar-lhe-a
um fora tremendo...

E' a tal coisa, quem mandou...

Fumem CONQUISTA de Stender

J J
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A MODA

Intelligente chronista de elegan-
cias escreve a respeito das modas
actuaes:

"O taffetá, que foi um dos gran-des successos de 1912, continua
muito em moda, principalmente
nos vestidos simples para manhã,
de quadradinhos brancos e pretos.Um modelo encantador, era taffetá
de quadradinhos brancos e pretos;o corpo, em forma de blusa, corri
grandes bandas de taffetá, debrua-
das de encarnados, abrindo sobre
uma guimpe de tulle branco, com
uma gravata encarnada, de golla,um cabeção, em gênero lingerie; as
mangas sào compridas e guarneci-das em baixo, com um plisse, em
linon bordado; a saia é completa-
mente direita e franzida na cintura,
vem cruzar na frente, debruada de
encarnado, e guarnecida com uma
série de botões pequenos, tambem
encarnados.

Os corpos que param na frente,
rente á cintur , e que atrás seguem
em forma de casaca estão muito
em moda. Este gênero de vestidos
dispensa o casaco e é de uma ele-
gancia muito especial, graciosa eleve. Eis, nesse gênero, uma toilet-
te em seda changeant, azul, cinzen-to e côr de malva. O corpo, atrás,em fôrma de casaco, rodeado poruma guarnição azul, rendada na!rente, o bordado vem esconder-se
na cintura, que é em marquisetteazul, e que desc*- em duas pontascompridas, ao longo da saia, e,'ara completar esta toilette, um bo-"to jabot em malines, guarnecidocom boiòesinhos de aço; a manga" curta e guarnecida com um folho") renda de malines; a saia drapée,¦"uza na frente e tem como acaba-ento uma grande roseta franzida.

X

)s vestidos de linho, com riscas"anca.*, e pretas, azues e branco,¦camadas e brancas ficam muitocs, quando sào acompanhados
um casaco preto, azul ou en-carnado, muito aberto na frente,modo que mostre bem a frente«a saia. Os chapéos de sol, muda-de fôrma, e têm os cabost0 alto, tudo por causa dos nos-os_chapéos e das aigrettes _x___si-vãmente altas.»
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O Vaso
J. ivl. cie Heredia

O marfim insculpiu buril tão rijo e fino
Que ahi se vêm, Jasão, a Colchida afastadaA mágica Medéa, a fulgurante estrada,E num pincaro agudo o andado Vellocino

Ao pé delles, o Nilo estende-se, o divinoPae das águas, e longe, ao frescor da latada,tbnas bacchantes rindo, e a canga entrelaçadaDe pampanos, e os bois no somno vespertino.

Mais abaixo um recontro, o tumulto das cargasVelhos e mães em pranto, e sob as tendas largasCadáveres de heroes terríveis como feras

E emfim, em forma de aza, arredondando os flancost appoiando ao cairei seus rijos seios brancos,Pelo vaso sem fundo embriagam-se Chiméras.'

1909 Manuel Carlos

VIDA ELEGANTE
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Enlace Lacaz Machado-Papareppa Limongí

*% Logo havia de ser no baile do L;-
herdade!... Depois de dizer-lhe muitas coi-
sas, muito bonitas, e quando pensou queella estivesse já lá muito em cima, ao pédas estrellas. mademoiselle soltou uma im-

mensa. uma gostosa, uma sonora gargalha-da que rebo u por to o o saião.— Queira perdoar-me, mas o sr. é muito
feio. Sabe? Com liceu;a.

E sentou-se.
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Ultima noite

Aquella ultima noite em que juntos dançamos,
véspera de saudosa e tristonha partida,
quando, entre uma quadrilha e uma valsa, trocamos,
com a angustia no olhar, o adeus da despedida;

aquella ultima noite em que nós nos juramos
por olhares eterna affeição nesta vida,
quando em frases banaes, a meia voz, sellamos
nosso pacto de amor para sempre, querida;

vi-a breve passar num instante ligeiro...
Mas desde aquella noite eu sinto todo o dia
essa vaga impressão de um sonho passageiro,

tão luminoso e bom quão desejado e triste,
encher o meu viver da atroz melancolia,
da saudade sem fim dum bem que nem existe...

(São Paulo)
José de Mesquita

-->—••

A MORTA
ILLUSTRAÇOES

DE
LOBEL-RICHE

DA EDIÇÃO
OLLENDORFF

Amei-a perdidamente. Porque é que se ama? E' exquisito
não ver no mundo mais do que um ser, não ter no espirito
mais do que um pensamento, no coração mais do que um de-
sejo e na bocea mais do que um nome: um nome que sobe
incessantemente, que sobe, como a agua de uma fonte, das

profundezas da alma, que sobe aos lábios, e que se diz, que se
torna a dizer, que se murmura sem cessar, por toda a parte,
como uma prece.

Não contarei a
nossa historia. 0 amor
só tem uma, sempre a
mesma. Eu a tinha en-
contrado e amado. Eis
tudo. E tinha vivido
um anno em sua ter-
mira, nos seus braços,
na sua caricia, no seu
olhai1, na sua palavra,
envolto, ligado, apri-
sionado em tudo o que
vinha delia, de um
modo tão completo
que eu não sabia mais
se era dia ou noite,
se estava morto ou vi-
vo, na velha Terra ou
alhures.

E eis (pie ella
morre. Como V Não sei,
não me lembro.

Ella chegou mo-
lhada. unia noite de
chuva, e no dia se-
guinte começou a tos-
sir. Tossiu durante
uma semana e caiu de
cama.

Que é que se passou? Xão me lembro. Vinham medicosf
receitavam, iam-se embora. Traziam-se remédios; era uma mu-
lher quem lh'os dava. Suas mãos estavam quentes, sua fronte
ardente e humida, seu olhar brilhante e triste. Eu lhe talava,
ella me respondia. Que dissemos nós? Não me lembro. Esque-
ci tudo, tudo, tudo! Morreu, lembro-me bem do seu ultimo
suspiro, tão fraco! A enfermeira disse: «Ah!» E eu compre-
endi, compreendi !

Não soube mais nada. Nada. Vi um padre que disse: «sua
amante». Pareceu-me que elle a insultara. Já que ella estava
morta, ninguém mais tinha o direito de saber isso. Expulsei-o.
Veio outro"que se mostrou bom e meigo. Eu chorava quando
o ouvia falar delia. Perguntavam-me mil cousas para o enterro.
Não me lembro. Mas vejo o caixão, ouço o barulho das mar-
teladas quando o pregaram. Ah, meu Deus!

Ella foi enterrada ! Enterrada ! Ella ! nesse buraco ! Ti-
nham vindo algumas pessoas, algumas amigas. Fugi. Corri.
Andei muito tempo pelas ruas. Depois voltei para casa. No dia
seguinte, parti.

Hontem, voltei a Paris.
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Quando tornei a
ver o meu quarto, o nos-
so quarto, a nossa cama,
os nossos moveis, toda
esta casa onde ficara tudo h
o que resta cia vida de um j|
sôr depois da sua morte,
voltou-me um desespero
tão grande, que estive
para abrir a ianella e me
atirar á rua. Não podendo continuar entre essas cousas, essas

paredes que a tinham abrigado e que deviamguardar nas suas
frestras imperceptíveis mil átomos delia, da sua carne... puz
o chapéu para sair. De repente, quando ia chegando a porta,
passei por deante do grande espelho do veshbulo que ella fi-
Ura collocar ali para se contemplar dos pes a cabeça todos
os dias, ao sair, para ver se toda a sua toiUtte lhe ia bem,
se estava elegante e bonita, desde as botinas ate ao penteado.

E parei em fren-
te do espelho que tan-
tas vezes a reflectira.
Tantas vezes, tantas,
que devia ter guarda-
do a sua imagem.

Fiquei ali, em
pé, tremendo, com os
olhos íixos no vidro,
no vidro liso, proíun-
do, vasio, mas que a
contivera toda, que a
possuirá tanto como
eu, tanto como o meu
olhar apaixonado. Fa-
receu-me que eu ama-
va esse espelho. Apal-
pei-o ! Estava frio
Oh, a saudade : A sau-
dade! Espelho doloro-
so, espelho ardenti,

espelho vivo, espelho horrível, que faz soffrer todas as torturas
Felizes os homens cujo coração, como um espelho em qu1
resvalam e se apagam os reflexos, esquece tudo o que contevf
tudo que passou deante delle, tudo que se contemplou
remirem na sua affeição e no seu amor! Como eu sottro .

Sai e. apesar de mim mesmo, sem saber, sem querer, tu
caminhando na direcção do cemitério. Encontrei a sua sepu
tura—tâo simples !—com uma cruz de mármore e estas palavra

«Amou. foi amada e morreu». ,
Ella estava lá, lá em baixo, apodrecida! Que horroí

Cai de braços, puz-me a soluçar. Fiquei ali muito tempo, »•«¦-

pois, percebi que ia anoitecendo. Então um desejo extravagante
louco, um desejo de amante desesperado, se apoderou de min *

Quiz passar a noite perto delia, a ultima noite, a chorar so

a sua sepultura. Mas alguém havia de me vêr e expulsava-me.
Que fazer? Fui astuto. Levanlei-me e puz-me a errar m-
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cidade cios desapparecidos. Ia indo, ia indo. Como é pequenaessa cidade ao lado da outra, em que vivemos ! E, entretanto'
quanto os mortos são mais numerosos do que os vivos ' Nós
precisamos de casas altas, de ruas, de tanto lugar para as nua-tro gerações que vêem o sol ao mesmo tempo, bebem a aguadas fontes e o vinho dos vinhedos, e comem o pão dos trigaesE para todas as gerações dos mortos, para toda a escalada humanidade ate nos, quasi nada, um campo, quasi nada ' -V
terra os retoma, o esquecimento os desfaz Adeus '

No fim do cemitério habitado, vi de repente'o cemitérioabandonado, aquelle em que os velhos defuntos acabam de semisturar com o solo, onde as próprias cruzes apodrecem e paraonae irão amanhã os últimos a checarem. E> cheio de rosasde cyprestes vigorosos e negros, uin jardim triste e soberbo'estereauo com carne humana.
Eu estava só, bem só. Escondi-me numa arvore verdeagachado entre os ramos fartos e sombrios.
E esperei, agarrado ao tronco como um naufrago a umataboa. rt
Quando o noite ficou preta, bem preta, deixei o meurefugio e puz-me a caminhar com cuidado, a passos lentos a

passos surdos por aquella terra cheia de mortos. Errei muitotempo., muito tempo... muito tempo. Não a encontrava.Com os brados estendidos, os olhos abertos, esbarrando nostúmulos com as mãos, com os pés, com os joelhos, com o peitoate com a cabeça, eu ia indo sem a encontrar. Tocava apal-
pava como um cego que procura caminho, apalpava pedrascruzes grades de ferro, coroas de vidro, coroas de flores mur-cias. Lia os nomes com o.s dedos, passando-os sobre as letras
Que noite! Que noite! Não a encontrava!

Não havia lua ! Que noite! Eu tinha medo. um medohorroroso daque les caminhos estreitos, entre duas linhas detúmulos! Túmulos! Túmulos! Sempre tumlos ! A' direita áesquerda, deante de mim, em redor, por toda a parte, túmulos!Sentei-me num delles, porque não podia mais caminhar, tantose curvavam as minhas pernas. Eu ouvia o meu coração bater'h ouvia tambem outra cousa! Que? Uni barulho confuso in-< hzível ! Seria na minha cabeça, na noite impenetrável, oudebaixo da terra mysteriosa, da terra semeada de cadávereshumanos > Eu olhava em redor!
Quanto tempo fiquei lá V Não sei. Estava paralysado pelo terror, bebedo de espanto

prestes^a gritar, quasi a morrer.
E de repente pareceu-me que a lapide

iem que eu estava sentado se movia. Sim, mo-
via-se, como se alguém a erguesse.

De um salto fui cair sobre o túmulo vi-
zinho e vi, sim, vi a pedra que acabara dedeixar erguer-se, direita, e o morto appareceu,
um esqueleto nii (pie a empurrava. Eu via
via perfeitamente, apesar da escuridão.

Pude ler na cruz:
< Aqui repousa TMago Olivant, mortor.tititití'.
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^lllde. Amava os seus, foi honesto e bom o"U)iieii na paz do Senhor.
C» morto tambem lia essas palavra:. Depois, apa-"'"'a pedra no caminho, uma pedrinha pontucla, e poz-se• •'.u-»is eom cuidado. Apagou-as todas, lentamente, olhando•»¦ < i Ditas vasias o lugar onde estava a iuscripção; e comonta do osso que fora o seu indicador, escreveu em letrasnoaw«como esses traços que se fazen» nas paredes com

;iiiiJ»lu>s 
»horo: Aqui repousa Thiago Olivant. morto aos 51

<!n-miVwST Ci°m nmUS trftt0fi il morte íle sen l,il(1- de
lhos p. lierílar> torturou sua mulher, atormentou seus

"dseravel 
UU,U S<mS vlzlnllos> roubou quanto poude e morreu

nion '!^TU\ ftCfí0U ,1(> eRcrever> ° morto, immovel. contem-• l-i «»i>ra. E, voltando-me, vi que todas as sepulturas

a sua
a a

estavam abertas, que todos os cadáveres tinham saido de baixo da terra e tinham apagado as mentiras escriptas pelos -rientes na pedra funerária, para restabelecerem a verdade 
*

lh eu via que todos tinham sido os carrascos do 
'seu

próximo coléricos, deshonestos, hypocritas, mentirosos trapa-ceii-os, calumniadores, invejosos, que tinham roubado, mentidopraticado todos „s actos vergonhosos, todos os actos abominaveis, esses bons paes, essas esposas fieis, esses filhos devotadosessas moças castas, esses commerciantes probos, esses homense essas mulheres tidos por irrepreensíveis.
Escreviam todos ao mesmo tempo, no liminar damorada eterna, a cruel, terrível e santa verdade que tod

gente ignora ou finge ignorar neste mundo.
Pensei que tam-

bem ella havia de a
ter escripto no seu tu-
mulo. E, agora, já sem
medo, correndo pore n t r e a s c a m p a s
entrea-bertas, os cada-
veres, os esqueletos,
fui procural-a, certo
de a encontrar.

Eeconheci-a de
longe, sem lhe ver o
rosto oceulto pelo su
dario. E na cruz de
mármore, em que antes
lera

« Amou, foi ama-
da e morreu >, li;

«Tendo saido
um dia para enganar
seu amante, resfriou-
se, e morreu d,

innfn .fT('(l 
<in7m> encontrarftm> inanimado, ao amanhecer,junto a um túmulo. '

íBK-*" ¦* i-v'^ '*" Sl- M. __\__z\
_W'"^""-__^ ^~ " 'ti fí_ _KJ_}\ÉÉÉiP %^ ém má_m
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M.Ue Edith Leme cercada de duas
amiguinhas... todas tres, já se vê, ami-
guinhas do Pirralho.
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Enlace Lacaz Machado
— Papaterra Limongi

<*.

¦i£>i'» <•*»** •«**»•'*¦¦*

Mimo que a officialidade da Policia
ofíereceu ao ex-secretario da Segurança
Publica.

Kealisou-se terça-leira, nesta capital, o
consórcio do distineto moço cir. João
Papaterra Limongi, com a gentil senho-
rita Maria Lacaz Machado.

Testemunharam o acto, no civil: por
parte da noiva o sr. dr. Eduardo Per-
reira de Barros e a exma. senhorita Le-
dina Lacaz, e, por parte do noivo, o sr.
dr. Francisco Papaterra Limongi F.<> e sua
exma. esposa d. Darcilia Moraes Limou-
f-i; no religioso : por parte cia noiva, o
exmo. sr. Cesario Pereira Galero o sna
exma. esposa d. Maria P. Galero, e, por
parte do noivo, o exmo. sr. Francisco
Papaterra Limongi e a exma, senhorita
Lydia Limongi.'Após 

á celebração da ceremonia reli-
giosa, o sr. dr. conego Hygino de Cam-
pos clirigiu commovente exhortação aos
nubentes.

Foi, em seguida, servida aos convida-
dos uma lauta mesa de doces, sendo ao
champagne os noivos brindados pelos
drs. Maníredo Leite o Rodrigues de Al-
meida.

A's ceremonias, qne se revestiram da
máxima simplicidade, estiveram presen-
tes as seguintes pessoas: exmas. sras.
Alice Guimarães, Genoveva Lou/.ada,
Isabel Supplicy, Hereilia Supplicy Viei-
ra, Joanna Secchi, Maria das Chagas,
Ravmunda L. Lacaz, Jesuina Paula Car-
mo, Esther C. Bueno, Thereza Carmo,
Esmeralda Alves, Joaquina Escobar; se-

nhoritas: Maria do Carmo Baumaun, Bo-
sinha Moura, Aurora Pereira Ribeiro,
Alice Scchi, Alice Limongi, Adelina
Marcondes, Tacyra Marcondes, Marina
Rivera, Albertina Adami, Maria José
Gomes, Francisca Braga, Maria do Car-
mo Braga. Jesuina Carmo Ribeiro e
Maria Moura; srs.: conego dr. Hygino de
Campos, conego dr. Maníredo Leite, co-
nego dr. Antônio Meirelles, dr. Pedro de
Almeida, Genserino Vieira, Honorio Mar-
condes, dr. Haroldo do Amaral, João
Supplicy, Helconides Nicacio, Rogério
Lacaz, cir. Antônio Define, dr. üebasitão
Medeiros, Sebastião Louzada, Raul Lou-
reiro, José Baumann, Paulo Dutra, Ben-
jamin Marcondes, Joaquim Neves, Joa-
quim Bueno, Manoel da Silva Ribeiro e
João da Silva Ribeiro.

,% E> ta© bonita! Principalmente neste
tempo invernoso, como a achamos bella
com sua pellica de arminho branco pon-
teada de pontos negros! O rostinho sáe
dc dentro dos seus agasalhos de frio
e de sob o seu grande chapéo preto com
uma pluma branca, como uma flor mimosa
que desabrocha entre ramagens, tendo no
seu calix duas gottas de orvalho que sào
seus lindos olhos. Como é bella! Estamos
até com vontade dc morar na Villa Buar-
que, próximo á rua Bento Freitas... Seria
uma delicia, vermos sempre seu rostinho,
que tanto bem nos causa. Como é má...
demoiselle...

NO JARDIM DA AGCLIMAÇÃO
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. V Posando" para o PIRRALHO.
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•% Com que então, seu Che-
fe, nào teremos o desgosto de
ver as ruas do Triângulo trans-
formadas em leito da E. F.
Central ?

E' isso mesmo. Nada de con-
templações para com os striarts
endinheirados e hippicos-mania-
cos.

Agora, sim, pôde a gente sa-
hir á rua, pacatamente, sem fa-
zer testamento, como quando
se viaja na Estrada Central.

V. Excia. lavrou um tento,
seu Chefe.

De palmatória em punho
«Do palmatória em puuho» será

a secção onde responderemos aos
que nos mandarem trabalhos, queserão publicados, uma vez julgadosdignos disso. Aos maus, o lixo. A
collaboracão, nesta parte da revis-
ta, que é franca a todos os leitores
dc Pirralho, pode ser tanto em
prosa como em verso, devendo to-
do o trabalho, quanto á extensão,
cingir-se ao limite máximo cie meia
columna.

R.

Pirralho Spopfsman

fOOT-BflLL
Foi, durante

a semana, ob-
jecto de vivos
com me nta rios
nas rodas spor-
tivas o descaso
dos rapazes do
Paulistano em
manterem a he-
gemonia do seu
team, descaso -J
revelado no return-match de do-
mingo ultimo com o Ypiranga.

Assim é que foram muito 
"nota-

das as difficuldades sérias em quenesse match, se viu o Paulistano
para vencer os rapazes do Ypiran-
ga, por dois goals a um, quandono primeiro encontro verificado a
14 de abril o Paulistano, com re-
lativa facilidade, alcançou oito goals

^— ___

a tres, ao seu contendor.

Apesar do manifesto desinteresse
do jogo é justo assignalar o es-
forço do goal-keaper Brito, e um
ou outro passe feliz do full-backAstburg, e os shoots-in goal de Ri-
beiro.

HGIffl

ov-
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Da parte do team do Ipirangatoi visível o interesse, denotando
grande o progresso da equipe, sendoI . Paulo digno de elogios pela te-nacidadc empregada para marcar oumeo ponto para a sua equipe,

Aquino, do Internacional, foi utnreferée correcto, satisfazendo a
gregos e troianos.

Na Academia

Conan Doyle paulista c seu secretario.
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F\ melhor agua de meza

I7WICA A€^Eí¥TE %

COMPANHIA PUGLISI
Rua 15 de Novembro N. 24 ¦ 5, PflULO - 5ANT05
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Tifa Pirralho'

Esdá zendo intesgribdi-
felmende crante a gonden-
damendo te Peterslein e te
Schmidt bor gausa gue es-
dá ôxe a brimeirre anni-
ferzario te «Pirralho».

Isdo esdá ung agondezi-
mendo aldamende zicnifi-
gatifo, bois rebrezendaung
crante figdorria na meio te
tivigultates e imbezilhos bar-
ra o fida.

A «Pirralho», babai te
aBirralha», esdá o refisda
guerrita na Zão Baolo —
esdá o fondate te brobrie-
dardos gondinuar barra vas-
ser azim e canhar zembre
os balmas e as abblaussos
te bobulazong.

E gue «Pirralho» denha
mais ung borzong te annos
gue zexa zembre o alecre,
o exgbanzifo, aquelle gue
esdá zimblesmende godu-
ganto as xendes zem bro-
dussir crafes verrimendos—
gue fifa ainta muido, mui-
do, barra honrar a zeu no-
me e enjer te xusdo orcu-
lho a «Birralha», zeu vilho
lexidimo.

Barra a guerrito baba-,
muides peixos amorossos te

Birralha

0 xerazão to mundo
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Barra Pirralho
0=01=10=0

Nesde tia dão vausdôsso,
To annijerzarrio clorriôsso
Te "Pirralho'1 o.jocôsso,
Varei ferssos-gue basmôsso!

«Pirralho", babai guerrito,
Te ung anno o egzisdenzia,
Esdá o figdorria na renhito
Gompade tô egzisdenzia.

Zi zêlêprar ung tata,
Esdá opra tê ussanza,
Nesde tia, te patata,
Enjerrei o minha banza.

Peterslein, a zenhor von
Peterslein, inzicne vilozofo,
retagdor to imbordande ze-
rie te ardikos — O xerazão
to munto — fem oye, gon-

drigdo, humilhato, pessa-
rosso, bedir muides crantes
tesgulbas barra as leidorres
te «Birralha», borgue on-
dem, barra zeleprar a an-
nifersario te «Pirralho»..,
vigou muido toende!

O toenzaesdefecrafizima,
borguê o illusdre senhor
von Peterslein esdefe ber-
dento o zenzo to tirregzão
e nong esdefe mais enxer-
canto a numero onsse gue
esdafa esgribdo na parril
te jobs. Ora, dem una tig-
tado no Allemanhes, no
himberrial Allemanhes, gue
tiz: «Guando a homem bó-
de esdar enxercanto a nu-
merro onze ta parril
te jobs, bode esdarí pe-
pento ainda dres fesses mais
to gue pepeu». De esde
moto, os leidorres bodem
berzeper gue a inzicne ze-
nhor von Peterslein esdefe
zeguinto gorregtamende as
mantamendos allemongs —
vesdexou a «Pirralho» adé

gue nong enxercava mais
a numerro.

E espefe ung fertateirro
draxetia! A Xuó Pananere
esdefe guerrento vasser o
lugda romana gon a zenhor
Schmidt e Peterslein esdefe
inticnatizimo - a gaibirra
Vulxenzio dampem endrou
no goisa e... voi ung vés-
da berveidamente allemong!

Endong, esdá fisto gue a
zenhor von Peterslein esdá
tesgulbado, nong esdá fer-
tate?

Peterslein,
vilosovo.

DELECRAMMAS
—o—

Perlin, tois te acosto -
Gom evuzão aprazo o Pir-
ralho, babae tâ zimbadico
"Biralha".

Kaiser.

Patata, dôdos o zapem,
Esdá ung vrugdo vegulendo;
No xarganda o zeu bazáxem
Brotúz ung zcrdo dormendo.

Esdá te homem malugo
Gomêr patata zossinho,
Zó guem é muido gadugo
Nongpépe dampêm ung jobinlw.

Pepêr ung jobs zómende,
Nong esdá goussa te xende:

\ Guem pepe ung, pepe tez,
Guem pepé tez, pepe tez mülioe*.

O zailte te "Pirralho"'
Och! Och! Och!

Drei mal Och!

* Esdamos bubliganto as at-
mivráíeis fersos te ung tos lio-
mens mais lintamende boéüas
to Allemanhes, gue esdefe mau
curanto a nófa esgòla to boessia
a imbrezionismo, isdo e, esgi
ter egzágdamende o esdado to
alma.

BARFARON Servico--&^eciql em Cervejas r-

Travessa do Commercio, 8 SÃO PAULO
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MEMENTO HOMO QUIA> PUL.VIS EST

PELA JUSTIÇA, PELO BEM, PELO DIREITO, PELA MEDICINA. PELA HYGIÈNE, PELA ENGENHARIA PELOS E>ONS COSTUMES, PELA MORAL, PELA PATRIR 
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S. Paulo, 3 de Agosto de 1912 NUM. IV

Chroniquetçi
Naquelle dia venturoso—lembras-

te, Sinhá?—em*que os nossos dedos
trêmulos se encontraram no ample-
xo da mais pura amisade, eu senti
renascer no coração^ toda a ímpe-
tuosidade do meu amorne outr'ora.

Oh sim! Que delicioso, estar a
gente sob a acção do amor, queespanca as trevas da indifferença e
do olvido! Como és meiga! Não
te esqueças de mim, sim, cherubim?!

Porque, —ai de mim!—se me es-
queceras, eu amaldiçoaria aquelie
dia em que os nossos dedos se en-
contraram, tu tremendo e eu sor-
rindo,.eu tremendo e tu sorrindo,
tu olhando pr'a mim e eu olhando
pr'a ti,- ti olhando pr'a mim e mim
olhando pr'a ti.

Coió de mola.

por elle; mas sào mortos já. O queadmira foi como conseguiu invocar
o Pinto da Rocha, sendo este um
vivo.

O espiritismo alastra! A Policia
que consta vai perseguir essa insti-
tuiçào utilissima que é o jogo do
bicho, (o jogo do bicho é a salva-
ção das cosinheiras, o dotador das
creadas que querem se casar, devia
valentemente, reprimir essa expio-
ração espirito que está se dando.

O espiritismo! Terrível mal so-
ciai.

Xonoca.

ARTIGO DE FUNDO

ONDE VAMOS? ONDE ESTÁ fl POLICIA

Onde vamos? Ao Juquery, decambulhada, todos nós, se a Poli-cia nào põe cobro nisto, mas ondeesta a Policia? A Policia está ondeninguém sahe quando delia precizae ímiscuindo-se onde não é chamada.
E\o espiritismo que lavra comonm incêndio rubro..; A imprensado Rio a aceusar o Dr. Chaleirade plagiado, tinha graça que assimtosse! Um inmortal! A pouco, sim,bilveira Martins Leão, photographouum soneto que o snr. Tito Francotraduziu../; e em vez do nome dotraductor, lá veio o do Leãozinho.na também um rapaz :maçoh. queWuafgfer ^^ti^nfmúMerio,

que quando fala, invoca um espi-»t? de orador. Manoel Victorino,Oliveira Bello já foram evocados

Brufa pilhéria

Temos hoje para fornecermos aos
nossos amados leitores, uma pilhe-ria que por certo causará o enfeito
.que merece, recompensando assim
os nossos esforços. Eil-a:

Um homem tinha um caTiorro
chamado Seu nome. Um dia, um
amigo foi visitar o citado homem e
então este virou-se para aquelie e
disse com muita graça: «Sabe como
é o nome daquelle cachorro? >, ao
que o outro respondeu que não
sabia. Emtão o primeiro disse: uSeu
nome». Ahi, o segundo voltou-se
muito zangado e gritou que o pri-meiro estava insultando-o. Então o
primeiro explicou que não tinha
intenção de insultar e que era mes-
mo o nome do cachorro, e recon-
ciliaram-se e viveram amigos pormuitos annos.

FURIBUNDA NOTA DA REDACÇÃO. -
E' bom que os invejosos leiam isso,
para verem se temos espirito ou
não.

:D|f/í'jj r.ií NNçuJj|gy

Rímno
cacopljylata symbolíbata

Sublime Wencesgau, mestre querido,Mestre divino, mestre incomparavel,
A tua Gloria é sobrer.aturavel!
Nào sei porque de mim andas sumido.

1'or ti eu trago o coração partido,Dilecto filho do Imponderável!
Nunca foste um poeta detestável,
Porque assim, me deixas tu, no olvido?
Tu rezas a Satan, eu bem o sei;
Tu andas de marosca com o Capeta,
Tu queres chaleirar o Grande Rei!
Hás de ser e serás o Baudelaire
Das margens do Tietê, sublime estheta.,
E isto tu lias de ser! dê no que der!...

Saturbosa Ilumino

Annuncio

Se precisa de um bom escritor,
se pagando bem, pois o nosso dono
seu Mane Pagante, é muito rico e
tem uma bruta casa.

Uma das condições para ser
aceito é apresentar o candidato
uma obra de sua produção, porexemplo, Instrucções para jogar no
bicho ou Interpretação dos sonhos.

Se informa na redacção da Fita.

> **»ti>-f
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Cura prisão de ventre!
. _ / *-*

a bebida ideal!

Fumem LUZINDA de Stender
iUUl jj Sem álcool Embriaga
pelo seu delicioso sabor.
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Uma raposa!... Essa nào me escapa.

Orelhas - Moucas...

O nosso respeitável amigo Co-
ronel Bento, em palestra, dizia-nos
uma feita: Freire —laranja madura
na beira da estrada, ou está podre,
ou tem maribondo... E nunca
mais nos esquceu isto. O annuncio
que não exprime a verdade, que é
mentiroso, é contraproducente: traz
o descrédito, mormente se é elle de
negociantes. Outra tolice que logo
dá na vista, é o prato de iscas...
A's vezes attrahe as almas simples,
os ingênuos; os palérmas fiam-se
na cantiga e comem isca, e ai delles!
caem no anzol... já se deixa ver!...
Mas, como não ha bem que sem-
pre dure, nem mal que nâo se acabe,
chega o dia em que é descoberta
a marósca e lá se vai de agua abai-
xo a sabedoria dos pescadores...
E depois, como ficam ás moscas,
botam a boca no mundo e metem
as botas no povo, dizendo que o
povo não lê, que é analfabeto, que
não digere, que é besta, e não sa-
bemos mais quê, e por isso para
que annunciar?... Bobo é .sapo!
Livre-nos Deus de frutos bichados,
é o que todos dizem. E passam

de largo por via dos maribondos...
Porque não fazem orelhas-moucas
á CASA FREIRE, aos seus recla-
mos? Porque a CASA FREIRE
não engana a ninguém; não tem
pratos de iscas e nem vende frutos
bichados... Não queima fogo de
bengala p'ra boniteza... Deus dá
o frio conforme a roupa: em questão
de economia, o melhor critico e o
mais entendido juiz, é o povo.

Sendo nós amigos do povo e
simpatizando elle comnosco, como
simpatisa, nào temos medo do
papào... e deixamos correr o mar-
fim...

Louças, Porcelanas, Christaes, Me-
taes finos e Trens domésticos — a
preços moderados
Rua de São Bento, 34-B

CASA FREIRE

PELA VERDHDE
Declaramos aqui, a bem da ver-

dade, que nâo foi o sr. Fonseca
Hermes, nem o sr. Raul Cardozo,
nem o Pirralho quem afastou a in-
tervençào.

Foi o moço que inventou o ei-
vilismo e que levantou a candidatura
Ruy.

Ruy Ferreira e Z. Lau

Cotúbas do lápis, estes dois ty-
pos. Ruy é conhecido já como ca-
ricaturista; Z. Láu, porém, trata da
preciosa rubiacea antes que de
qualquer outra cousa. Pelos seus
bonecos julgar-se-á o que elle vale
e o que serão as charges sobre a
vida matuta que nos madará. Ao
Z. Láu, abraços nossos, e ao Ruy,
que parte para a Itália, saudades e...
que mande sempre Plerrots can-
tarolando ou mesmo na tiorga.

Motta-Mello, de quem hoje pu-
blicamos a carantonha feita pelo
Z. Láu, é um escultor principiante,
de quem diremos: uma realidade.

Bacharel como toda a gente (ó
Pipoca, empresta a chapa!) um dia,
brincando com barro, fazendo bo-
necos para o filhinho, viu-se es-
culptor. E o é! Possa o Oscar ir
a Itália aprender a languidez das
linhas florentinas ou á França o
hellenismo decadente do buril de
Rodin, para ao lado de Corrêa Li-
ma concorrer com os medalhões
que modelam literatos engraxando
as botas.

=> »«•>•»•» <

Fumem ALFREDOS de Stenaer

^—«••«»—<-

üa Htatemía

Conan Doyle, sem o secretario.,
o que é raro vêr-sej

Fumem LUZINDA de Stender

W il 1X-J^BL
Dá Força. Saúde e Yigor

NÃOCONTÉIM OLEO
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"APIzTE 
ORIENTAL

Knbi vermolliò do Yi.sapur,
Teu brilho é sangue qne avista anima.len curto nome phosphorescenteVX purpurino como uma rima.

Luiz (riiimarães

Não achas no rubi de um vermelho sangrento
qualquer coisa que lembra um coração choroso?
Não parece um soluço agoniado e saudoso
que se crsytallisasse em pedra num momento?

Vou dizer-te porque ha tanto sentimento
na ruborisação d'esse rubi precioso,
que nasceu da explosão de um peito desditoso
que foi filho da dor, filho do soffrimento.

Era uma loura Ophelia, era uma pobre louca
que um dia foi cahir desfallecida, exangue, 

'
erguendo para o azul as brancas mãos t. ementes

E n'um gemido atroz, nTima supplica rouca,
seu coração desfez-se em lagrimas de sangue
que se crystallisaram nos rubis fulgentes. "

Este velho tapete, obra prima do Oriente,
que ora desbota ao sol, nas festas muçulmanasentre as pompas do harém, sentiu1'antigamente 

'
o pezo sensual das fofas othomanás.

Sonhos de ópio velou no perfumado ambientee, entre pannos de Arras, custosas porcellanase brocados da Pérsia, embalou mollemente
leves dansas de huris, bailados de sultanas.

Hoje, sempre que o roça o beijo de uma aragemelle inda sente em si, numa febril miragem, 
"

a pisar, a esmagar, nas baechanaes mouriscas

mil rosas de Chiraz, mil pétalas de dhalias,
oceultos no damasco raro das sandálias
os pequeninos pés das brancas odaliscas. ..

Anna Amélia di-; Queiroz
Usina Esperança, fevereiro ãe 1912,

(Das «ORIENTAES»)

Guilherme de Almeida.

.-> u
D. Quixote estremece. O seu olhar fulguraNos estos da paixão que a alma febril lhe assanhat vae, prenhe de orgulho, a catadura estranha,t ompeando, o heroe manchego, os ferros da armadura.

Sancho, nédio e fiel, áttònifò acompanhaU cavalleiro andante. E, athleta da aventura,nrme a espada, o elmo ao vento, a fama o eleva á alturado mais illustre e audaz dos fanfarrões da Hespanha.

E o egrégio espadachim, no Rocinante, a lançaLm nste, ao lado o escudo, ardente e vária a idé<ntra ovelhas, zagaes, moinhos e leões, avança..

Marcha sonha froféos e váe, numa odisséa,•ara a heróica conquista ideal, que não alcança,u<* glorias immortaes do amor de Dulcinéa.

« werm mw
Duma feita, perdendo o rumo que levava,E oexcelso sol do Bem que sobre mim se abria,Senti que. misteriosa e horrenda ventania,Para as bandas do Vicio, aos poucos, me lançava

E contra elle lutei; mas quanto mais lutava,
Mais longe o rumo antigo aos olhos me surgia!
Ja então a alma, a vontade e o coração, sentiaCaptivos dessa fera incomprehendida e brava.

Quando cheguei ao Vicio e quando olhei em rodaAo seu gesto fatal, omnipotente e rude,
Submissa, vi mover-se a humanidade toda!

E assim logrei saber, á sombra do desgosto,
Que a honradez é uma farça e outra farça a virtudeSomos todos iguaes, sem mascara no rosto!...

nuto SanfAnna
llio 1012.

Arnaldo Pereira
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Mettenclo os pós pelas mãos.

Municipa/

Com a velha e popular opera de
Verdi «Rigoletto» estreou neste
theatro a grande companhia lyrica
da qual fazem pai te a celebre so-
prano Rosina Storchio e o não
menos celebre barytono Riccardo
C*j-t*opjot*i

E' quasi inútil dizer que tanto
esse espectacnlo como os seguin-
tes constituiram grandes triumphos
para a companhia.

Do barytono Straciari diremos
que é um cantor soberbo e um
admirável actor.

Sua voz é extensa, límpida, muito
forte, de timbre agradabilissimo e
mais do que tudo muito bem edu-
cada.

Como actor sabe traduzir com
perfeição nos gestos e nas expres-
soes multiformes da sua mascara
todos os sentimentos que lhe vão
na alma.

Entretanto, concordando com o
barbaçudo maestro wagneriano,
timbramos em affirmar que o sr.
Straciari, apesar de seus méritos

incontestáveis, não pode absoluta-
mente competir com Francisco de
Andrade, Chico Redondo, Eduardo
das Neves e outros mais, que no
papel de Rigoletto têm alcançado
os mais estrondosos sucessos não
só no Costanzi de Roma, como no
Theatro Municipal de Pindamonhan-
gaba.

Da sra. Rosina Storchio é me-
Ihor nada dizer, pois não achamos
palavras que traduzam perfeitamen-
te a nossa admiração pelo seu
grande talento.

Vimos mais do que confirmada
a fama de que gosa a extraordi-
naria artista, que nos arrebatou de
facto.

Quer como cantora, quer como
actriz ella mostra a cada passo
uma compenetração profunda do
personagem que represenfa. No
menor gesto, no mais rápido mo-
vimento e nas inflexões de sua voz
tão cheia de suavidade, Rosina
Storchio revela-se senhora de uma
arte fina, frueto de uma observa-
ção intelligénte e atilada. 4-

Merecem ainda especial menção
as sras. Cervi Caroli e Galli Curei,
duas sopranos de grande valor

e os tenores Polverosi e Taccani,
que nos agradaram muito.

Os coros muito afinados sempre
e a orchestra tem-se mantido irre-
prehensivel sob a hábil batuta do
maestro Marinuzzi.

São José
A opereta de Franz Lehar «Eva»

continua a triumphar neste theatro,
pois sempre que é levada á scena
a concurrencia é enorme.

E applausos, então, é que não
faltam aos principaes interpretes
da bella opereta.

A sra. Nora Bretty, apesar de
todo o seu acanhamento e timidez,
vae muito bem no papel de Eva,
e no primeiro acto não pode ser
superada por ninguém, porquanto a
protagonista do libreto de Wil ner
e Bodanzky deve ser nesse acto
timida e falta de desembaraço, co-
mo o é de facto a sra. Nora
Bretty.

Continua a fazer sucesso no
«Amor de Principes», a distineta
actriz cantora Lina Lahoz que no
papel de Nathalia tem um dos
seus melhores trabalhos.

Giso Pirracini agrada-nos quan-
do se esquece de fazer momices e
esgares truanescos, que a nossa
platéa sempre reprovou.

Po/ytheama

Sempre muito concorridos os
espectaculos deste velho barracão.

Os artistas que estrearam duran-
te a semana foram enthusiastica-
mente applaudidos.

Casino

Applausos em grande quantidade
recebem sempre os artistas que se
exhibem neste music-hall. Pudera!

@^= *=Mè>=^=*

Germania
Emilio de Menezes
(Me disse muitas vezes)

Si pretende compor algum soneto,
Não consegue passar alem dos versos

Do primeiro quarteto,

Si não tiver tomado já diversos
Copos bem cheios da Germania loura
Que a mente aclara e as idéias dom a.

Este é um licor divino! Portentoso!
Que o riso faz florir!

E a nossa alma arrebata até o go/*o
E desvenda o porvir!

V. (le bois d'eau)
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AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES

O divorzo - 0 sucialismo - Varias
pinió - A pinió do Jota Jota - Che
speranza! - A Juóquina — A Turquia
— Io dé di mama p'ra elli.

Lustrissimu Ridattore du Piralhu
Oggj ioJ5vó

a parla da a
legge du di-
vorzo, che o

Licanoro
Frango vá

presentá p'ru
Cungréssimu
Lesminativo
Afederala.
O divorzo

é una robba
che a genti pode si gaza quantasveiz quizére.

Per insempio: — Io pego di ana-
mura p'ra Garmella chi té u but-
teghino di fruttas inda a squina;
aora io scrivo r/ro spettore di guar-teró du mio distritto.

Lustrissimu signore Furlano
Io, abaxHnsinado, non quirenomaise vive c'oa Juóquina mia mo-

lliére, dimando ecc, ecc.
Salute e felicita

J. Bananére
Barbiere madrigolato

Aora o spettore do guarteró di-
ce di si, e io giá vó mi gaza c'oa
Garmella.

Inveiz si disposa io trovo aCat-
terina chi vende as ova frisca mi-
gliore bunita da Garmella io dexoi s'imbora a Garmella i mi gazoe'oa Catterina.

Uh! questo si che é una robba
próprio curretto, migliore di a jugánu bixo, Gaza Aluteriga do Aman-•o Rodrigo migliore do intomobile
e tale e tale.

Si mesimo, té algumos imbecile-ne num quérono ista bunita legge!Tutta genti inlustrato só a favo-»"'- de ista legge che é una guestómpurtanta du sucialismo.
^ mio cumpadro Ferri ingoppasuo libro uO sucialismo intalia-ll()", scrive:
Senza u divorzo Ia famiglia êuna sbornia.

<Libr- IV, Gap. II, Pag. 123, L. 17)

_ Nu libro "O sucialismo e a Maf-
fia» dice Lumbrose, o maise inlus-
tro camorrista napulitano:

"Se non tenia u divorzo, isto
mondo era una brutta porguería.

(Parte I, Gap. III, Pag. 120)
O Jota Jota, stimado farmacista

du mio distritto, mi té ditto che u
divorzo é molto migliore du amin-
duí turrado.

Io també stó di accordo, purcausa che se giá tenía u divorz-
io non abbisognava chi mi cunteo
cia uno fatto che mi cuntecê p'ramim.

SMmmagine che altro dí io ab-
bisogné anda a gaza du Cesara,
quello migliore fetebecca dos Bao-
listano che mi amando xamá purcausa a> fazê as barba p'relli che
tenía xigado du sirtó e stavo bar-
budo.

Io fui, ma quano vurtí p'ra ga-za mia, che robba s'immagina u
signore che io inxergué?

Quere asabê che fui?
Quella sinvirgonha da Juóquinamia molhére dipindurada inzima a

gianella, anamurando p'ro Xico do
ristoranto!

Se tenía u divorzo io giá scrivi-
va p'ro spettore do guarteró i man-
davo a Juóquina prantá as batata
assado, ma come non te ancora,
io intré pVa gaza, xamí a Juóqui-na intro o guarto i prigué una
brutta sova p'ra ella.

Beffeito pronto! chi mando ella
namurá p'ro Xico!?

Ma illa mi apaga, pur causa che
assí che vigná a legge du divorzo
io vó si gaza c'oa Garulina ingo-
madera.

Nu sucialismo inveiz. nó, purcausa nu sucialismo queilo che é
di uno é di tuttos. Illo non abbi-
sogna a legge du divorzo.

Inda a Turquia non é né uguali
co socialismo né uguali co Brasile.
Lá té una robba che si chame a
paliogamia.

* *

{)

Primiere di caba ista lettera io
voglio afelicitá u '«Piralhu» purcausa do suo aniversárimo anatali-
zio, che io u voglio bê come si
stava mio figlio, pur causa che io
li acunheço desda piquinigno, che
io dê di mama p'ra elli moitas
veiz.

Juó Bananére
Capitô-tenento inda briosa

Exposição de pintura
Oscar Pereira da Silva
Uma quantidade enorme de ex-

posiçèes este anno; mas dessas, as
de valor foram a do pintor hespa-
nol Luiz Graner e a de Lucilio
Albuquerque.

Graner, tem effeitos admiráveis
pintando pôr de sol ou mesmo a
noite. Ma quadros seus, as mari-
nhas á noite, que á illuminura das
esteiras de luz dos pharóes nas
ondas ou dos fogos das embarca-
çòes, suggerem os versos de Ro-
denbach.

Lucilio, paysagista frio, mas de-
desenhista é mais que um pintor— um artista.
ícaro é genial; Christine, Ophelia
e Não me deixes puzeram á provaas qualidades suas como illustrador.

Parreiras, paysagista admirável,
é mau figurista. Dolorida, o seu
estudo do mi, é sem carnação e de
um branco... acadêmico, si qui-zerem, mas que não lembra a carne.
Depois, si em vez de deitado, o
modelo estivesse em pé, vêr-se-ia,
uma mulher de pernas desproposi-
tadas.

Agora, o sr. Oscar Pereira da
Silva expõe quadros (na maioria
copia) á Rua Bôa Vista.

E' um pintor conhecido o sr.
Oscar. Tem dois ou mais quadrosna Pinacotheca do Estado.

Rapidamente, vai aqui a nossa
impressão:

Como cópista é magnífico, mas
nos quadros originaes, não.

São Matheus, de Rembrandt é
um • primor (copia).

O seu quadro Fidalgo hespanhol
mostra meticulosidade na factura,
mas tem certa dureza.

Um ha que é horrível: Cerâmica.
Grega. Duas mulheres: uma pin-tando um vaso é canhota e não
olha o que faz: tem o olhar paraoutro logar. O braço direito é dis-
forme: quasi o dobro do esquerdo
e isso em quem é canhota...

m Resumo: Oscar Pereira é um co-
pista explendido, tem um bello co-
lorido e quasi sempre o seu dese-
nho é perfeito; porém, nào é um
artista.

R.

fl Vida
Phosphoro: NER-VITA orem.-

Experimentai
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- Esperem lá. Hei de mostrar a esses intalianosse canta. como e que

0 PIRRALHO NOS CINEMAS

NO RADITJM
Realisam-se

sempre com uma
concurrencia nu-
merosa e chie os
espectaculòs da
elegante casa de
diversões da rua
de São Bento.

Os program-
mas caprichosa-
mente organisa-
dos pelo sympa-
thico e amabilis-
simo sr. Ferraz,

- conseguem agra-aai a todos os freqüentadores destecinema.
A soirée chie c'e sabbado, estevetomo sempre, animadíssima.
U vasto salão estava repleto demoças, umas attrahindo os olhares«e todos pela formosura de seus•ostos, outras pelo encanto de seus(,lh°3 e belleza de seus cabellos, e0lItras, emfim, pelo deslumbramentode suas toilettes.
O Pirralho cheio de alegria eenthusiasmo, foi observando as se-

mel

guintes senorítas: B. B. sempre mui-
to graciosa e risonha; S. V. um
tanto agitada; N. R. com um ar de
superioridade; M. A. com um lindo
chapéu cinzento; N. V. B. pensativa;S. G. com saudades do Guarujá;
M. B. elegantíssima; M. N. com um
lindo chapéu preto casando-se ad-
miravelmete com a côr de seu ca-
bello; Z. N. com um lindo manteau
escuro; M. G. engraçadinha; Y. R.
D. conversando ammadamehte com
uma sua amiguinha; M. P. vivaz
como sempre e J. R. distrahida.

NOBtJOü
Estiveram magníficas as funções

deste confortável cinema, no decor-
rer desta semana,

A fita dramática de «Savoia Films»
<0 ultimo abraço >, que empolgou
a numerosa assistência, foi incontes-
tavelmeníe o ciou da semana.

Não obstante, os outros films fo-
ram tambem muito apreciados, prin-cipalmente as comédias que logram
sempre applausos delirantes da crean-
cada.

Mas não é só a creançada quebate palmas, mui'a gente grande o
faz e com entusiasmo, porque, afi-

nai de contas, os films do Biiou
arrebatam deveras.

NO [RIS
Um pessoal chie e de apurado

gosto freqüenta habitualmente este
cinema. E faz muito bem este pes-soai, porquanto o íris exhibe sem-
pre fitas deslumbrantes e a orches-
tra que possue é das mais aprecia-
das pelos entendidos.

NO UIQH-LlFJB
Este querido cinema do largo do

Arouche. continua a ser o ponto
predilecto da nossa elite.4 Ainda esta semana tivemos ocea-
sião de ver lá, miles: Ruth e Don-
quita Penteado; Tanga Bourroul;
Iracema, lica e Dejanra Castilho;
Suze! Lombroso; ¦u'ú e Noíta Men-
des; Nair, Alda, Zuleika e Zaira
Duarte Nunes; Francisquinha Mar-
condes; Jane Speers; Rachel Salles;
Emery Cotrim; Maria e Noemia
Nascimento; A:da Brandão; Zelia e
Carmen Seabra de Camargo; Maria
da G!or'a Capote Valente; Nenê
Amaral; Nenê Gomes; Edith Ferreira
da Rosa; Lúcia de Barros; Carmen
Suppücy; Marion Piedade; Lydia
Cardozo de Mello; Nazare'h Cardo-
zo de Mello, lica Jardim, Marietta
Silva, Nica e Lili Vieira Bueno, Es-
corei e muitas mais.

Agora, menos ás quintas-feiras e
domingos, dias consagrados aos
espectaculòs chies, o High - Life
funecionará por sessões corridas.

O Pirralho applaude enérgica-
mente a estupenda resolução da
sympathica empreza.

Entre as musicas que serão toca-
das amanhã, pela deliciosa orches-
tra, destacam-se: «Eva», «Sympho-
nia do Guarany», «Toreador», «Prin-
ceza dos Dollars», < Amor de Ciga-
no», Conde de Luxemburgo», «Di-
vorciada» e «Amor di Príncipes».

O Pirralho vae ouvir tudo isto.

NO LIBERDADE
A despeito das noites frias, foi

muito freqüentada durante a sema-
na, a popular casa de diversões do
largo da Liberdade, pois os seus
salões estiveram repletos do que ha
de mais chie no nosso aristocrático
bairro.

O programma continua a ser op-
timamente organisado pelo dedicado
gerente da empreza, e a orchestra
cada vez mais aperfeiçoada.

MUCrS MALTED MILK
Um alimento poderoso e agradável,

composto de Leite puro e rico e escolhidos
cereaes maltados. e***^ «=^ c=^ *=J -J> v=J
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— Não são demais as precauções, commandante. Commigo morre-
ria a independência do jornalismo brasileiro.

I anivcRtàt h "Pirralho n

Por mottivo do nosso primeiroanniversario oceorrido hoje, recebe-
mos pela manhã os seguintes tele-
grammas que de coração agrade-
cemos:

Rio 3.—Ao «Pirralho» defensor
das nobres idéias e 'paladino 

das
grandes causas um abraço de feli-
citações extensivo ao Voltolino.

Hermes da Fonseca,
Presidente tia Republica.

Rioj3.—Parabéns e abraços ao
Pirralho».

Rivadavia Corrêa,
Ministro do Interior.

Rio 3.—Ao glorioso «Pirralho»
seus redactores e ao amigo Volto-'¦no, mil abraços.

F. Sali.es,
Ministro da Fazenda.

Rio 3.—Interpretando meus sen-«mentos, do Senado e do P. R. C.envio felicitações ao «Pirralho».
Pinheiro Machado,

Presidente do Senado e do P. Tí. ('.
Rio 3.—Em nome camara dos de-

Pinados e meu, felicito o «Pirralho».
Sabino Barroso,

Presidente (lii Camara.

Rio 3.—Bancada maioria envia
felicitações.

Fonseca Hermes,
Leader.

Rio 3. —Bancada paulista e mino-
ria saúdam glorioso «Pirralho."

Galeão Garvalital.
Rio 3.—Academia de Letras en-

via felicitações.
Mario de Alencar,

_.' Secretario.

Rio 3.—Ao «Pirralho» um abraço
do velho amigo.

Irineu Machado.
Paris 2.—Felicitações ao «Pirra-

lho» do
Medeiros e Albuquerque.

Wasingthon 2.—Embaixador en-
via felicitações e abraços ao «Pir-
ralho».

Muniz Aragão,
¦_." Secretario da Embaixada.

Rio 3.—Em nome Ministro Exte-
rior felicitações.

Paula Fonseca,
Official de Gabinete.

Rio 3.—Meu nome e Pedro To-
ledo, felicito «Pirralho.»

Bento Bicudo.

Rio 3.-Felicitações do senhor.
Ministro da Viação.

,**. - .. *j T- '*•¦; Reis, |*
Official dt* Gabinete.

Rio 3.—Parabéns ao glorioso
jornal, seu anniversario.

Belfort Vieira,
Ministro da Marinha.

Rio.—3 Abraços brouahalicos.
Paulo Barreto.

Rio 3.—Ao jornal do meu tem-
peramento mil abraços de fei iei-
tações.

Serzedelo Corrêa.
Rio 3.—Abraços.

Lopes Trovão,
Coelho Lisboa.

Rio 3.—Mil abraços.
Ruy Barbosa,

Berlin 2.-Saúdo «Pirralho» e
Peterslein.

Kaiser.
Roma 2.—Saudações «Pirralho»

Bananere e Voltolino.
V. Emmanuel III.

Porto 2.—Felicitações.
Arkiaoa.

Presidente da Republica.

Buenos-Ayres 2.—Ao «Pirralho>
abraços. Tudo nos une nada nos
separa.

Saenz Penna,
Presidente da Republica.

Paris 2.—Ao amigo velho um
abraço.

Edu' Chaves.
Paris 2.—Salve «Pirralho >.

Família Imperial Brasileira.

Bonne fortune. Des baisers.

Jacques D'avray.

Cubatão—Mysticos abraços e sym-
bolicos beijos peripatheticos.

Saturnino Barboza.
Parabéns adoperado espirito «Pir-

ralho».
Jota-Jota.

Abraços. Amiguinho mando pai-
pite para hoje:, cachorro.

Amancio.
N. B.—Fica o palpite. Aos nossos

amigos pedimos que joguem no
cachorro. Dá mesmo.

Dos Snrs. Demetrio Seabra, E.
Tibiry, Irineu Forjaz. Chica Bis-
couto e outros muitos, recebemos
a visita, pela manhã, muito cedo.
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Cartas dc um caipira
cO ^***»^ +**^ c-o

Seo redatô do Pirraio.
Lá do bairro dos Três Riu
veio um cabocro turuna
só p'ra canta um desafiu
c'oeste cabocro sarado,
que nunca ninguém intupiu.

E nóis peguemo na viola,
cantemo inté amanhece,
e eu se alembro inda de'un. verso
que remeto p'ra mecê,
puis a coisa teve preto
quage in ponto de ferve

DESAFIU

— Venho chegano de longe,
meu amigo nho Fidencio,
quero vê p'ramorde o que
que ocê véve no selencio

— Compadre Chico Tapera,
oie que eu num sô matraca,
eu te avizo cumo amigo:
num bula c'oa jararaca.

Eu sô gavião de pennacho
ocê bem sabe de tudo...
eu mato as cobra mais grande
e ingulo as cobra mais miúdo!

Se ocê mata as cobra grande,
se ocê é cabocro valente:
eu pego a bala c'oa lingua
e corto o chumbo c'o dente!

• Cuvicei, achei buiiito,
o ronco que mecê tem....
O bizorro tamen ronca,
vae-se vê... num é ninguém

Compadre esse desaforo,
é verso que não é seu..
Mecê cante verso novo;
invente verso cumo eu!

Cantado de mea-pataca,
quem disse que o verso é aieio?
Tome cuidado cumigo,
que eu chego o cabo-de-reio!

Isso ar to lá seo pamonha!
feição de mãe de macaco;
oi que eu pego o teu fucinho
e esfrego no meu sovaco!

Mecê é que-nem burro chucro
mais neste palanque estica...
Oi que eu munto no seu lombo,
vô para na Xiririca!

Vá no matto, porcaria,
faça rédia de cipó,
perpare seu barbicacho.
Vá amuntá na sua avó!

Fidencio, eu venho de longe,
da terra do Cataguais,
eu vim p'ra tira essa cisma,
p'ra sabe quem pode mais!
num agüento desaforo
e num vorto rasto atrais...
Cantado desaforado...
cuidado c'o este rapais!

Pode canta de dois verso,
modista réle e barato...
P'ra te vence sucegado
eu ponho marreca u pato.

Fidencio amigo Fidencio,
isto acaba mar aqui...
Eu faço peche de coro
se ingasgá cum lambary!

Sae da mea frente porquera!
Fióte de capivara,
se ocê num muda de tão,
oi que eu te guspo na cara!

Quano a coisa pirigô
foi se chegano a nha Chica,
e o Toniquinhó, de reiva,
tremeu que nem tiririca,
e p'ra acarmá nosso sangue
veio c'oa pinga a Tudica.

Abi foi que se lembrei
que eu já sô sabeiizado,
que já fui no Puliteama,
e vô sê logo suciado
da Cademia das letras;
e intão fiquei 'avexado.

Pidi descurpa p'ro Chico
p'ro bando de desaforo,
mais elle bem já sabia,
que eu quano garro no choro,
sô dos tar cabra quexudo:
quero vê o leite u soro!

Decerto mecê num sabe
do geito que eu fui criado:
O meu pae pra me acorda,
dava tiro no teiado;
me cutucava com faca,'
p'ra mim num fica parado.

Se o Capitão me chamasse
decerto que tava inleito;
eu tomo tiro nas costa
a bala vara no peito,
quano o cabra virifica
já acha o cabocro direito.

Desponha deste criado,
que de vanceis muito gosta,
e que é um cabocro sarado
que nem o sór quente tosta,
e que tá do vosso lado:

Fidencio Juzé da Costa
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Sociedade de Seguros Mútuos sobre a Vida, Marítimos e Terrestres
-Succursal de S. Paulo-
Rua Direita, 26 = 1° andar

, Sede social no edifício de sua propriedade
Avenida Central, 125-RIO HE JANE! 110

CAIXA DO CORREIO, 038

Endereço telegraphico: "EQUITAS" 9 Telephone, 1981
> S. PAULO yf &&&¦

Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado
Síi." sorteio-15 tle abril de 1912

83.305 — José R. Carvalho Guimarães — Belém, Pará.
17.443 — Caetano Francisco Durães Filho — Recife, Pernambuco.
40.493 — José Casado da Cunha Lima — Pilar, Alagoas.
88.470 — Adolpho Militão de Carvalho — Curityba,^Paraná.
82.732 — José Christino Filho — Ouarabira, Parahyba do Norte.
81.904 Joaquim Xavier Leal — Fortaleza, Ceará.
52.499 — João Pedreira Lopa — S. Salvador, Bahia. I
81 757 — Oscar Rayood Taves — Nictheroy, E. do Rio.
13.835 — D. Victalina Maria de Oliveira — Therezina, Piauhy.
87.571 - Pedro Ferreira Lima — Seringal Massopé, Rio Tarauacá, Alto Juruá.88.942 — Eduardo Fernandes — Manaus, Amazonas.
83.714 — Felix Ferras — S. Paulo.
88.737 — Humberto Noce — Idem.
52.705 — Roberto de S. Veiga — Capital Federal.
52.217 — José Christiano Soares — Idem.
44.753 ¦— Mathias Fernandez Murias — Idem
42.697 — Henrique Marques da Costa — Idem.
83.628 — José Moreira Carneiro Felippe — S. Joào d'El-Rei, Minas.
44.268 — Francisco Campos--Uberaba, Minas.
50.282 — João Damasceno França — Sete Lagoas, Minas ;
83.754 — Vigilato C. Ferreira Filho — Araçá, Minas.

Até eSta data' "A Ecfuitativa'' tem sorteado 666 apólices, no valor total de~ 770:150^000, importância que foi paga em dinheiro, aos respectivos segurados, con"Binando as apoliecs em vigor.

Succursal em S. Paulo:-Rua Direita, 26-Primeiro andar.
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E' o ponlo ppedilecfo da elite
Paulistana.

PRAÇA ALEXANDRE KULJWO
LOTERIA DE S. PAULO PllfIDliCIi Farinha de trigo

Lltl e CLAUDIA
Dispensam reclames por se-

rem vantajosamente conhecidas,
pela sua superior qualidade.

Extracções ás segundas e quintas fei-
feiras, sob a fiscalisaçáo do Governo do
Estado.

20:000$, 30:000140:000$, 50:000$, 100:000$
e 200:000$ contos.

Thezouraria: Rua Quintino Bocayuva
íl. 32. — A venda úos bilhetes na The-
zouraria, encerra-se meia hora antes da
extracção.

CINEMA LIBERDADE
Rua da Liberdade, 30 e Rodrigo Silva, 41

1\ maior seriedade e respeito

Corridas desde ás 7 horas da noi
Programma escolhido todos os dias

\WstattaçíoLuxuosa Bp1^
V Nova e Moderna ^r
Xâmíãa Cheia das \V4^âf imimasNoviaadeH

Na secção cie pensões dá ao sócio
uma renda vitalícia, secção de pe-
culios clá á familia do sócio que
fallecer, 3 pecúlios: um dc IO, outro
de 30 e o terceiro cie 50 contos.

Sede cm S. Paulo:

RUA qUINTINO HocnvavA, I
Agencia geral no Kio dc Janeiro:

AVENIDA CENTRAL, SS

Industrias Reunidas
F. Matarazzo
Kua Direita, 15 - S. PAULO

AOS CrSíEMAS ÇI\FEÍEIRA BRASILEIRA
Vende e aluga films

Grande empresa cinematographica Ja-
tahy-Cine Rio de Janeiro, filial em São
Paulo, rua Quintino Bocayuva, 4-2.0an-
dar. Gustavo Pinfildi, director-a-erente.

a única (iue fez o café em 3 minutos
i: CAFE' GUILHERME

KUA 1M> SEMINÁRIO, 20

TELEPHONE, í><>

As pessoas que desejarem tomar assignatura da nossa Revista, só
erão que encher o coupon abaixo e o remetter a nossa redacção.

p
*
m#idaceao « um firaan

%%

io
TELEPHONE N.° 1561. Rua 15 cie Novembro, 50 ti.

i mi UT

Nome

Residência

Cidade .,

Um anno da assignatura 1CWOO

ft *&
e

9

Está plenamente comfirmado pela illustre classe medica,
os prodígios dessas águas na cura dos soffrimentos
do estômago, rins, figado e vias urinarias.
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Proprietária dos Ginematographos:
Cinema Avenida
Cinema Odeon
Cinema Pathé
Theatro S. Pedro

Bijou Theatre
íris Theatre
Radium
Theatro Colombo
Colyseu Campos Elyseos
Chantecler Theatre
Theatro S. Paulo

Theatro Ouarany
Colyseo Santista
Éden Cinema

Cinema Commercio
Polytheama

Rio de Janeiro

S. PAULO

SANTOS
Nicteroy

Bello Horisonte
Juiz de Fora

Em sociedade com a
EMPRESA THEATRAL BRASILEIA
Palace Theatre
Theatro Sâo José
Polytheama

(Rio de Janeiro
(5- PAULO
(5. PAULO

ir

I

a Cornp. Cinematographica Brasileira

é a unica que tem exclusividade
para todo o Brasil, dos fiims das se-

guintes fabricas:
Francezas: PATíiE' FRERES e suas

marcas "American Kinema" "Nizza" "Film
d'art Italiano" "Russo" "Japonez" "Ho!-
landez" "Imp. Film" "Modem Picture"
"Tanhouser" "Thalia" "Star Film" "Cia-
redou" "Cômica" "Ibérica" "Pathé Jor-
nal Bi-semanal" "OAUMONT" "ECLA1R"
"AMERICAN ECLAIR".

Italianas: Cines-, Pasquali, Savoia,
Milano.* Americanas: Vitagraph, Edison, Lu-
bin, Wild-West, Essanay, J. de P.

Nacionaes: CINE JORNAL BRASIL.

Importação directa dos fiims das seguintes fabricas:
Dinamarquez as: NORDISK de Co-

penhague.
Allemans: PHAROS, BIOSCOP e

MUTOSCOP.
Italianas: ÍTALA, AMBROSIO e

Vesuvio.

36 Importantes Fabricas!
k_ =Q

Unica Agencia para todo o Brasil, dos apparelhos e accessorios
ciuciiiatograpliicos da fabrica PATHE' FKflKE-l de Pariz. e dos motores ASI I_K

e DEBIOM-BOUTOUí a gazoliun, kerozene ou álcool,
para cinemas ou industrias

Vendas, alugueis, contractos e informações
Em HAO PAU_CO_

Escriptorio Central, Rna Brigadeiro Tobias M. 53

Hio BIO I>K JANEIRO:

Filial. Rua São José __¥. IIS

1
f
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¥It
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¥It
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flgua de S. Lourenço
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57-A - Rua de Sâo Bento - 57-A

Secção de Loterias
Grande vantagem ao publico

üs bilhetes da Loteria da
Capital Federal, sào vendido

por esta casa pelo
preço real, isto é, a 800 reis

por fracção.
Unica casa em S. Paulo que

vende por este preço

Secção de corridas
Acceitatn-se encommendas sobre

corridas do
Rio de Janeiro e de S. Paulo

II DE lilS
A melhor água cie meza

UNICA AGENTE

Companhia Puglisi
Rua 15 dc Novembro li. 24

5. Paulo - Santos
Usem a SUCCUIIJÍA

cura a calvicie radical.

Cigarros Canadian
a melhor mistura

Café Guarany í^TX
nsaçac do café — Serviço modelo= Ponto elegante da cidade —

Trate seus <*»1m'E!os com a loção
JABORANDINA

Fumem os cigarros
MIMI.MUSETTE

mmsVm WWWWI

Usem "ADELIXA"
finíssimo r«> <|<> Arroz.

Q w s&o os cigarros da moda.

Vi In"
Publica-se ás Quintas-feiras

Actualidade, critica, concurso literário
charadistico com valiosos prêmiosem objectos e em libras esterlinas. Inte-

ressante secçào Cri-Cri - jornal das crianças

Redacção e Administração

PRAÇA DR. ANTONIO PRADO, 5 (Sobrado)
Agencia Geral

VIGENTE ARMIRANTE
GALLERIA DE CRYSTAL N. 14

Venda cui toda a parte 4oo rs.

IN Píiri tf\ ^ me^or tintura pw»
os CABELLOS

Ha casos de curas com factos es-
tupendos na therapeutica, devido
somente ao uso das Ag~as Mine-
raes de Sâo Lourenço.

Trabalhos de Engenharia
O Engenheiro Civil

l Ayroza GalYào Junior
S.PAULO-Rua Conceição, 12h. Salles & Moura

GABINETE DENTÁRIO
Rua Consolação, 11

%§,£c?^

CASA BENTO LOEB
t As suas amáveis leitoras, apreciadoras de finos objectos de va loro Pirralho communica que a conhecida casa de jóias, Bento Loebmuda-se novamente para a rua

Quinze de Novembro.

il Sil
SECÇÃO DE LOTERIAS

BILHETES
DAS

ie í Paulo e da [apitai Federal
Grande vantagem ao publicoOs bilhetes brancos da Loteria Federal vendidos por esta casa, cujos

números terminarem pelas unidades
anteriores ou posteriores á unidade,
em que terminar o prêmio maior, te-rão direito ao reembolso do mesmo
dinheiro.

EXPLIÇÁO
O final da sorte grande da Loteria Fe-deral sendo 3 os bilhetes vendidos peloCentro Sportivo, terminados em iq 4 têmdireito a restituição do que custaram,
Nas Loterias em que houver dois ou inais

prêmios iguaes, estas approximaçòes rc re-
ferem ao menor dos números premiadosEsta vantagem prescreve no prazo de 3dias da extracção da Loteria e não será con-
ferida aos bilhetes rasgados ou emendados

Antes dc usar '

^*^-~^ai-^ *-- ¦'- -¦' yrr-f

SÃO PAULO - Travessa do Commercio, 10 - SÃOPAULO
Telephone, 1432

Caixa Postal, 739-End. TeL: "SETIVP00"

SO E' calvo quem quer ¦¦¦- ¦
Perde <is cabel!os quem quer «=>
Tem barba falhada quem querTem caHjfa quem quer t"- ¦ " ¦

B Porque o s

P^- ^®PILOGENIO __
faz brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma barba forte e sadia e fatdesapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas da cabeça, barbae sobrancelhas, rp Numerosos casos de curas em pessoas conhecidas sao a provada sua efiirncin. A ronda nas boas pharmacias e perfatnarias drsta ridade e do estado e nn depodto °tn\Droear.a Francisco Giffonl & C. R» «ilarira de Marro. 17. - IM» ,1.. J„„,.i,.„

Depois dô usar

Jl|M|p A*** ms%Wm\ \
HrZâtS ' /*I\ mmmW \
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Typo-Lithographia
CASA INUNDADA

&9 0 0 0 EM ISõO ooo

Y^2 ^X7

[7=

IMPORTAÇÃO UA

:=a

r
PU PRAT $ O»

«3 0 0 oooooooooo 
t>

1) «-sr*- <^ >ts>

PAPELARIA ? FABRICA DE

? q ? LIVROS EM BRANCO

ARTIGOS FARÁ d o o o o o

dd ESCRIPTORIOD G G D G

SECÇÃO DE ALTO RELEVO
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ENCADERNAÇÃO ? q^^

CARIMBOS DE BORRACHA

GRAVURAS SOBRE METAL

^=^0°°=*

ÇséàB£\

==Q

ZlNCOQRAPtll A

l <?=•=£>
"^

MB PREMIADA EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES

ENDEREÇO TELEGRf-PmCO: ^ RUA DIREITA N. 26

91

«INDUSTRIAL "

TELEPHONE N, 78

CAIXft POSTAL M. 52 ty

OFFICINRS E DEPOSITO:

RUA 25 DE MARÇO, 76

•>•> PAULOSAO J


